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Medalha de mérito distrital em ouro agendada para 15 de Abril
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Acompanhados pelo maestro Samuel Santos, os orfeonistas Emília Correia
Guimarães, Eduardo António Dias e Dário Augusto Alfaiate foram distinguidos

no centenário – Carlos Reis (ausente na festa ocorrida no dia em que
precisamente o Orfeão de Espinho registou cem anos desde a sua fundação)

irá receber a respectiva condecoração em acto a agendar oportunamente

Guilhermino Pedro
entregou um ramo
de flores à filha de

Carlos Moraes,
Fernanda Moraes

Gaio, a quem o
autor da letra da
“Vareira” dedicou

a inspiração,
tendo. as bailari-
nas da Escola de
Bailado Giselle

dançado vestidas
de varinas ao som
do hino oficial do

Orfeão, na gala do
centenário (no

Casino Espinho)
que também foi

abrilhantada pelo
grupo Addiction

Fotos VÍTOR LANCHA

O jornal Defesa de Espi-
nho tinha dado oportuna e in-
sistentemente eco da carência
de sede da centenária colectivi-
dade, culminando esse especí-
fico “serviço público” na edição
de 20 de Janeiro com a devida
alusão ao facto em entrevista
de Guilhermino Pedro, tendo
Pinto Moreira aproveitado o
ensejo para revelar no jantar
festivo “da notável longevidade”
do Orfeão a disponibilidade do
salão nobre da Piscina Solário
Atlântico (aquando da transfe-
rência dos serviços da Bibliote-
ca Municipal para o novo edifí-
cio) para instalação associativa/
logística e de ensaios. Mas José
Mota também levava uma pren-
da do Governo Civil de Aveiro,
com a atribuição da medalha
de mérito distrital em ouro. Foi
de gala a efeméride do cente-
nário do Orfeão, com cerca de
quatro centenas de pessoas a
comemorarem no Casino Espi-
nho o feito histórico de gera-
ções de espinhenses, precisa-
mente desde 11 de Fevereiro
de 1911. A noite de sexta-fei-
ra… prolongou-se… com sorri-
sos de orgulho cruzados com
lágrimas contidas dos orfeonis-
tas mais antigos e rasgados
elogios tecidos por todos.

Realçando os valores que o
Orfeão representa em todos os
parâmetros sociais e culturais
de Espinho, sem descurar a
referência à disponibilidade da
Edilidade para com o movimen-
to associativo, destacando a
criação de um gabinete munici-
pal de apoio às colectividades,
Pinto Moreira revelou que logo
após a concretização da insta-
lação da Biblioteca Municipal
no novo edifício, junto ao Par-
que João de Deus, “o salão
nobre do edifício da Piscina
Solário Atlântico está à disposi-
ção do Orfeão de Espinho”,
mediante protocolo a elaborar
e a celebrar, para a instalação
de sede – serviços directivos e
logísticos – e ensaios de activi-
dade coral ou de outras verten-
tes culturais a (re)criar, para
além do espaço museológico
do património sociocultural do
Orfeão.

A prenda do presidente da
Câmara Municipal foi logo su-
cedida pela de José Mota, anun-
ciando que em despacho pró-
prio no exercício de governa-
dor civil de Aveiro atribuíra a
medalha de mérito distrital em
ouro, face “aos cem anos de
existência”, prestando tributo
“a todos os que criaram o Orfeão
de Espinho e a todos que ousa-

ram manter de pé o Orfeão de
Espinho, mesmo com dificulda-
de, como a actual Direcção.”

A entrega da medalha de
mérito distrital em ouro está
calendarizada para 15 de Abril
(em horário a definir – prova-
velmente ao fim da tarde), no
Governo Civil de Aveiro, numa
cerimónia que incluirá uma ac-
tuação do grupo coral.

Congratulando-se com as
duas prendas especiais, Guilher-
mino Pedro expressou a
emotividade resultante de mo-
mentos e sentimentos de uma
noite longa mas de incontido
orgulho “da família orfeonista
que representa Espinho” e de
uma colectividade que “tem
mais cem anos pela frente…”

Entretanto, foi projectada
em vídeo uma retrospectiva dos
(primeiros) cem anos do Orfeão
de Espinho, com referências a
jornadas colectivas, com parti-
cipações em eventos nacionais
e internacionais, aqui e ali, re-
latadas nas páginas do jornal
Defesa de Espinho (e igual-
mente da “Gazeta de Espinho”),
dando significado à ênfase que
o maestro Samuel Santos dera
ao seu discurso, classificado
por Joaquim Júlio, orfeonista
de longa data e apresentador
de circunstância (com pompa),
como uma lição de história!

De facto, fundado no berço
do Grémio dos Imparciais, o
Orfeão faz parte integrante e
intransmissível da história de
Espinho, tendo Samuel Santos
repetidamente elevado as figu-
ras incontornáveis e os regis-
tos eternizados de Fausto Ne-
ves e Carlos Moraes.

Oportunidade para Guilher-
mino Pedro, na qualidade de
presidente da Direcção, corro-
borar da identidade que Fausto
Neves (“a alma do Orfeão de
Espinho”) e Carlos Moraes, en-
tre outras personalidades, em-
prestaram (e ainda… cedem…)
à colectividade. Por isso, tam-
bém a título póstumo foram
evoc�ados Carlos Ferreira,
Carlos Afonso Gaio, Romeu Vitó,
Américo Freitas, Lusitano Gil e
Francisco Tavares.

Sob o testemunho dos de-
putados Rosa Albernaz e Luís
Montenegro (também na con-
dição de presidente da Assem-
bleia Municipal), do vice-presi-
dente da Câmara, Vicente Pin-
to, e dos vereadores Manuela
Aguiar e Quirino Jesus, o Orfeão
de Espinho referenciou as jun-
tas do concelho, com os presi-
dentes Rui Torres, Marco
Gastão e Américo Castro, o

presidente da Assembleia de
Freguesia de Anta, José Fer-
nando Pinto, e um represen-
tante de Guetim. Foram ainda
alvo de reconhecimento a
Cerciespinho, a Casa do Povo
de Espinho, o Lions de Espinho,
a APAM, a Casa do Benfica, o
Clube de Ténis de Espinho e o
GIU – Grupo de Intervenção
Urbana.

Pelo movimento associativo
marcaram presença, também
com especial referência, a Ban-
da da Cidade de Espinho, a
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho, a Tuna Musical de
Anta, o Sporting Clube de de
Espinho, a Associação Aca-
démica de Espinho, os Bombei-
ros Voluntários de Espinho, os
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, a Associação de So-
corros Mútuos de Anta e a As-
sociação de Socorros Mútuos
de Espinho.

Em festa de centenário, o
Orfeão de Espinho também fez
questão de recordar o rancho
infantil/juvenil e as actividades
de teatro e variedades, estas
representadas, por exemplo,
por Manuel Sancebas e o seu
irmão José Luís, enquanto tam-
bém eram alvo de distinção os
conselheiros da actualidade –
Alfredo Virgínio Barros Pereira,
José Carvalho Ribeiro, Francis-
co Manuel do Couto Azevedo
Brandão, José Domingues Pe-
reira, Manuel Sancebas, Carlos
Padrão, Miguel José dos San-
tos Azevedo Brandão, Carlos
Ledo da Fonseca, Odete Flora
Ribeiro, Chloris Amorim Prata
Tavares, José Carvalho da Fon-
seca (ausente), Luís Manuel
Alves e António Vasco Cruz
Figueiredo – com registo pós-
tumo de Carlos Ferreira, Carlos
Gaio e Romeu Assis Vitó.

Lúcio Alberto

Às 18h30 de sábado,
na Junta de Freguesia

de Espinho, há
assembleia-geral presidida
por Aurora Morais, para a
eleição dos novos corpos

sociais, perspectivando-se a
apresentação de uma única

lista com a recandidatura
de Guilhermino Pedro

e seus pares.

No centenário do Orfeão de Espinho

Duas prendas especiais
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Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

ADMITE-SE PROFISSIONAL COM EXPERIÊNCIA
E DOMÍNIO DA LÍNGUA INGLESA

Contactos: Tomate – Rua 19, n.º 1359
12,00 - 15,00 – 19,00 - 21,00 horas
Tlm. 919 232 023

EMPREGADO/A MESA

Seus filhos,
netos e neta,
na passagem

dos seus
45 anos

de casados,
vêm

desejar-lhes
muitas

felicidades.
Parabéns
Beijinhos

Florinda Venâncio
Joaquim Sarreia

Salvé 20/02/2011- 45 Anos de Casamento

 O presidente da Câmara
Municipal de Espinho partici-
pou na pretérita semana na
reunião da Comissão Política
dos autarcas social-democra-
tas, realizada em Sintra e que
teve a reforma administrati-
va do Poder Local como tema
central.

Membro do Conselho Naci-
onal desta estrutura, Pinto
Moreira corroborou das consi-
derações conclusivas deste
encontro. Assim, os autarcas
social-democratas consideram
“importante a discussão deste
trema na óptica de uma revisão
administrativa e política do ac-
tual mapa autárquico, desde
que tenha como pressuposto
principal, a melhoria das condi-
ções de vida das pessoas e não
o combate ao défice público”.

No entanto, de acordo
com o documento tornado
público que espelha as con-
clusões do encontro da Co-
missão Política Nacional dos
autarcas social-democratas,
“qualquer reforma neste do-
mínio não deve ser feita a
pensar em cortes, racionali-
zação de custos ou para res-
ponder ao período de crise
que estamos a viver. Terá
que contar sempre com o res-
pectivo suporte financeiro,
equilibrado, justo e necessá-
rio a qualquer reorganização
administrativa sem por em
causa as funções do Estado”.

Segundo os autarcas so-
cial-democratas, “as autar-
quias prestam serviços públi-
cos e são o poder público que
mais próximo está dos cida-

dãos. Enquanto tal, não po-
dem ser vistas como uma
despesa supérflua a cortar.
Somos a favor de uma refor-
ma que assente no reforço
dos meios e na melhoria dos
serviços prestados pelo Esta-
do às populações sem por em
causa as funções de proximi-
dade e representação do ter-
ritório”.

Por outro lado, a Comis-
são Política Nacional defende
que “deverão ser salvaguar-
dadas as raízes históricas,
culturais associadas à identi-
dade das populações que a
ext inção ou a fusão de
autarquias podem significar,
particularmente nos meios
rurais”.

Os autarcas social-demo-
cratas são a favor “de medidas
que contrariem a desertificação
e que favoreça, o povoamento,
nomeadamente do mundo ru-
ral e dos centros históricos das
cidades maiores. Somos contra
o princípio de extinção de
autarquias apenas porque são
em número muito significati-
vo”.

Por outro lado, os autarcas
social-democratas estão “aber-
tos a discutir um novo modelo
de proximidade que redefina a
representação e a acção do
Poder Local em especial nos
meios urbanos, e que tenha
como principal objectivo me-
lhorar a acção do Estado atra-
vés da partilha de recursos
humanos, de fundos e estrutu-
ras comuns, e da escala
territorial conseguida na asso-
ciação ou fusão de autarquias”.

PINTO MOREIRA (EM SINTRA)
NA COMISSÃO POLÍTICA NACIONAL
DOS AUTARCAS SOCIAL-DEMOCRATAS
“ABERTOS A DISCUTIR
UM NOVO MODELO
DE PROXIMIDADE QUE REDEFINA
A REPRESENTAÇÃO E A ACÇÃO
DO PODER LOCAL
NOS MEIOS URBANOS”

Antes de o juiz abrir a sala
de audiência, a mãe da aluna,
Carla Morais, disse aos jornalis-
tas que é sua intenção “levar
este caso até às últimas
consequências”.

E explicou:
“Podem passar por cima de

mim, mas não admito que o
façam em relação à minha fi-
lha. Aquilo que ela (professora)
disse e o que fez, não admito,
nem a ela, nem a ninguém!”

Carla Morais disse, ainda
que a sua filha “foi perseguida
desde que apresentei queixa
na escola” e afirmou que “a
escola deveria ter agido, de
imediato, e acabou por não o
fazer”.

Carla Morais acredita que
“neste País tem de haver justi-

ça” e recusa a ideia de que se
trata de uma vingança, escu-
sando-se a mais comentários,
mas prometendo fazê-lo mais
tarde.

Após a conclusão do in-
quérito, o Ministério Público,
“tendo em conta os indícios
recolhidos nos autos” dedu-
ziu a acusação contra a pro-
fessora de História, com a
“autoria material” de “um cri-
me de ameaça” e, quanto aos
factos descritos na acusação,
“em abstracto, integrarem a
prática de um crime de injú-
ria”, uma vez que “existem
nos autos indícios suficientes
da prática do mesmo pela
arguida”.

Manuel Proença

Para 21 de Março

Julgamento da professora
de História adiado

O juiz do Tribunal de Espi-
nho acabou por ouvir os advo-
gados das partes quanto ao
processo em questão e deu
como provados alguns dos fac-
tos em litígio, nomeadamente
no que se refere aos termos do
contrato e atinentes ao próprio
contrato-promessa celebrado
com a INACOM.

O advogado dos tigres,
Gonçalo Ribeiro, acabou por
sair satisfeito da Audiência, uma
vez que “o Tribunal configurou,
tal como o Sporting Clube de
Espinho pretendia, todas as
questões de direito, designada-
mente a não responsabilidade
do clube no não cumprimento
dos prazos contratualmente
definidos”.

O advogado do Sporting
Clube de Espinho, Gonçalo Ri-
beiro, acabou por revelar à
INACOM e ao Tribunal que o
processo de licenciamento dos
terrenos do Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Violas
está praticamente concluído e
de que deverá estar para muito

breve (para dias) a decisão da
Comissão de Coordenação da
Região Norte, onde se encon-
tra, agora e que constitui o
último passo deste processo
burocrático.

Gonçalo Ribeiro revelou,
também, que o Sporting Clu-
be de Espinho “tem tido o
incondicional apoio da Câma-
ra Municipal de Espinho” na
resolução de todas estas
questões que se prendem com
o licenciamento.

Note-se que até agora só a
INACOM levou a Tribunal o
Sporting Clube de Espinho, o
que não foi feito por qualquer
um dos restantes parceiros
neste processo. Por isso, se-
gundo no disse o advogado dos
tigres, “todos os restantes par-
ceiros serão chamados, em
devido tempo, ao projecto imo-
biliário, que é de extrema im-
portância quer para o Sporting
Clube de Espinho, quer para o
próprio Município”.

Manuel Proença

Audiência preliminar
do INACOM/Sporting de Espinho

Excluída
responsabilidade
no não
cumprimento
de prazos
Realizou-se ontem, ao início da tarde,

no Tribunal Judicial de Espinho, a Audiência Preliminar

do processo que a INACOM, SA intentou

contra o Sporting Clube de Espinho.

O julgamento da professora de História

da Escola Sá Couto, acusada pela mãe de uma aluna

de alegados crimes de ameaça e de injúria proferidos

por aquela docente contra a sua filha, foi adiado

para o próximo dia 21 de Março, às 10 horas.

O juiz do Tribunal de Espinho fez o anúncio,

justificando a ausência da arguida, por se encontrar

doente e agendou a audiência, “tendo em conta o

prazo de convalescença da mesma” e que a mesma

faz questão de estar presente no julgamento.
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INCÊNDIO EM QUADRO ELÉCTRICO
DA ESCOLA N.º2 DE ESPINHO

Um incêndio, num quadro eléctrico, na Escola EB Espinho 1,
cerca das 13.40 horas de terça-feira, obrigar à intervenção dos
Bombeiros Voluntários de Espinho.

No entanto, os soldados da paz limitaram-se criar um
perímetro de segurança, aguardando a actuação quer e um
piquete da Câmara Municipal, quer do piquete da EDP.

Manuel Proença

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital

«Defesa de Espinho» - 4116 – 2011-02-17

1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2011

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDO-
SO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da
Assembleia Municipal de Espinho:

 Faz público, de acordo com a Lei n.º
169/99, de 18 de Setembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro e em conformi-
dade com o Regimento Interno, que a
1.ª Sessão Ordinária de 2011, se inicia
no próximo dia 28 de Fevereiro, nos
Paços do Município, pelas 21.30 horas e
versará a seguinte Ordem de Traba-
lhos:

1 – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS
AGENDADOS, NOS TERMOS  REGIMEN-
TAIS, PARA O  PERÍODO DE ANTES DA
ORDEM DO DIA;

2 –   TOMAR CONHECIMENTO DA

ACTIVIDADE LEVADA A CABO, EM 2010,
PELA CPCJ DE ESPINHO;

3 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS
QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUI-
ÇÕES DA  AUTARQUIA;

4 – APRECIAR A INFORMAÇÃO ES-
CRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA
ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

5 – APROVAÇÃO DAS ACTAS N.OS 12,
13, 14, 15, 16 e 17/2010.

Para constar se publica este e outros
de igual teor, que vão ser afixados nos
lugares do estilo do Município.

Espinho, 11 de Fevereiro de 2011.

A Associação de Socor-
ros Mútuos de São Francis-
co de Assis de Anta contou
com a presença de dois
agentes da Policia de Segu-
rança Publica com o objec-
tivo de promover junto dos
utentes do centro de conví-
vio uma palestra sobre se-
gurança e cuidados a ter
dentro e fora de casa. Os
idosos foram igualmente
acautelados para os perigos
de burla e contos do vigário
de que por vezes são alvo.
Foi-lhes sugerido para que
nestes casos informem as
forças de autoridade do
ocorrido. A PSP de Espinho
informou que a segurança
dos cidadãos depende mui-
to das medidas que cada um
toma para se precaver de
eventuais roubos ou situa-
ções desagradáveis. Mesmo
com o policiamento de pro-
ximidade, existem cuidados
básicos a ter quer no inte-
rior quer no exterior das
residências.

Evitar andar com gran-
des quantias de dinheiro;
evitar o uso ostensivo de

objectos de valor; circular
com a carteira ou outros
bens junto de si e sempre
pelo lado interior do pas-
seio; não dar informações a
pessoas estranhas por mais
que aparentem ser de con-
fiança. Já em casa deve se
ter um contacto de emer-
gência sempre à mão, quer
da polícia ou de um familiar
próximo; não deixar acumu-
lar correspondência na cai-
xa do correio, porque pode
dar indícios de uma resi-
dência desocupada; fechar
sempre a porta com o trinco
e avisar a polícia sempre
que se ausentar por vários
dias de sua casa.

Estes são os principais cui-
dados a ter que a PSP aconse-
lha no seu programa especial:
“Apoio 65 – Idosos em Segu-
rança”, iniciativa do Ministério
de Administração Interna, que
pretende garantir “condições
de segurança e tranquilidade
junto da população mais sénior
através do desenvolvimento de
uma actividade policial efectiva
capaz de resolver os problemas
concretos dos cidadãos.”

Informações/conselhos úteis para utentes (e não só)
do centro de convívio
da Associação de Socorros Mútuos de Anta

Policiamento de proximidade
– “idosos em segurança”

...com legenda!

O Lions de Espinho promoveu mais duas colheitas de sangue:
uma na Escola Dr. Manuel Laranjeira com trinta inscrições e cinco novos

dadores em 26 colheitas processadas;
outra na  Escola Dr. Gomes de Almeida com

treze inscrições e quatro novos dadores
em dez colheitas efectuadas
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António Regedor

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE

SERVIÇO
PÚBLICO
E POTENCIAL
ECONÓMICO

O Jornal Defesa de Es-
pinho publica na sua edi-
ção n.º 4115, de 10 de Fe-
vereiro de 2011, uma peça
jornalística de verdadeiro
serviço público.

O tema é o Vouguinha. Este
tema tem vindo a ser abordado
pela perspectiva das opções
políticas de transporte. Com
este trabalho jornalístico fica-
mos com a real expressão da
importância deste meio de
transporte para o eixo Espi-
nho-Oliveira de Azeméis. Ouvi-
mos várias opiniões: “Das nos-
sas áreas a melhor opção é o
comboio”, “É o meu único meio
para chegar a Oliveira de
Azeméis” diz uma jovem estu-
dante de 23 anos. “Melhor não
há, não tenho outro”, “Passa
mesmo à beirinha de minha

casa”. Uma doméstica repete a
opção da estudante: “Não te-
nho outro” e uma outra domés-
tica diz: “ Este comboio é im-
portante, pois está perto da
porta de casa e de tudo”. Estas
são as opiniões sobre o com-
boio. Já sobre a estação de
Espinho as opiniões não são
tão favoráveis. Afirma-se que
deveriam abrir a estação por-
que no Inverno não há abrigo.
E que deveriam fazer uma casa
de banho na estação.

Ficamos com estes depoi-
mentos mais conscientes da
importância e necessidade des-
te meio de transporte. Este
corredor de ligação de Espi-
nho, Feira, S. João da Madeira,
Oliveira de Azeméis, deve ser
olhado com as enormes poten-
cialidades que possui. Ligação

de quatro concelhos do Sul da
Grande Área Metropolitana do
Porto. Interface com a linha do
Norte e com a inter-modalida-
de do bilhete “Andante” usado
já por muitas pessoas nas suas
deslocações ao Porto e que é
válido na Rede do Metro.
Potencialidade por poder ser
electrificado e aderir ao para-
digma de transporte eléctrico
com as vantagens que isso im-
plica no consumo de energia
que pode ser produzida no país
sem recurso a importação e
sem saída de divisas. Este ca-
nal de transporte público, des-
de que renovado e de qualida-
de, permite reduzir o uso do
transporte público individual,
poluente e dispendioso. E para
se atingir esse objectivo de
desenvolvimento social, econó-

mico e ambiental, a requali-
ficação deste canal ferroviário
passa pela opção de metro li-
geiro e de alteração de alguns
percursos de modo a aproximá-
lo das novas concentrações
urbanas. Esta opção ia reva-
lorizar e dinamizar economica-
mente e socialmente as zonas
e os Concelhos abrangidos.

Vemos os autarcas a reivin-
dicar com grande energia, ca-
nais de transporte público co-
lectivo deste género, para
Gondomar, para a Trofa, para
Gaia.

Era bom saber o que pen-
sam os autarcas do Sul da
Área Metropolitana do Porto
a propósito de um recurso
que possuem de enorme po-
tencial económico, social  e
ambiental.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses e os Bombeiros
Voluntários de Espinho cele-
braram, na passada quinta-fei-
ra, um protocolo de interven-
ção conjunta. O documento,
que foi formalizado no Centro
Distrital de Operações de So-
corro da Autoridade Nacional
de Protecção Civil em Aveiro,
vem trazer, na prática, ao pa-
pel, aquilo que estava já pré-
estabelecido entre os dois cor-
pos de bombeiros desde há
longa data e que era exigido
por lei, pondo cobro a alguma
“aleatoriedade de critérios”
quanto à actuação dos bom-
beiros da cidade especialmente
em casos de ocorrências de
grande dimensão.

Em comunicado, o coman-
do dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses explica que “a in-
tervenção conjunta de ambos
nas ocorrências de maior risco
é histórica, contudo não se
encontrava devidamente for-
malizada conforme a legislação
o exige, levando a que muitas
vezes à aleatoriedade de crité-
rios”.

Por isso, “com este passo,
estão perfeitamente definidas
todas as situações em que ocor-
re a intervenção conjunta bem
como os meios adequados, o
que permite uma melhor racio-
nalização e optimização dos
recursos com consequente gan-
ho no socorro à população”.

Na nota que nos foi enviada
pelo comando dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, este
explica que “face à luz da legis-
lação, cada corpo de bombei-
ros possui uma área de actua-
ção própria e pela qual é res-
ponsável, mas existindo mais
que um corpo de bombeiros no
mesmo município podem ser
celebrados protocolos de inter-
venção conjunta, como é o
caso”.

O comando dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses reve-
la, entretanto, que “este proto-
colo já havia sido reivindicado
em Junho do ano passado após
a tomada de posse do coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, mas só agora
e com a mediação da Autorida-
de Nacional de Protecção Civil é
que se concretizou, dando res-
posta a alguns pontuais e
indesejados desentendimen-
tos”.

Manuel Proença

Com a mediação da Autoridade Nacional de Protecção Civil

Corpos de bombeiros da cidade de Espinho
assinam protocolo de intervenção conjunta

NÚMERO EUROPEU
DE EMERGÊNCIA
HÁ VINTE ANOS

Foi assinalado na sexta-fei-
ra o Dia Europeu do 112 e o
vigésimo aniversário da deci-
são de criar o número europeu
de emergência 112.

Apesar de existirem vários
números de emergência na
União Europeia, o 112 é o único
que pode ser utilizado para se
contactarem os serviços de
emergência (ambulâncias,
bombeiros e polícia) em qual-
quer país da União Europeia. O
Governo Civil de Aveiro asso-
ciou-se ao Dia Europeu do 112
e recebeu, no salão nobre, uma
turma do 4º ano escolar de
forma a sensibilizar/informar
para a devida utilização deste
número de emergência.

Fotos VÍTOR LANCHA
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VITINHO
O Vitinho foi criado há 25

anos pela Milupa, empresa
de alimentação para crian-
ças.

Mas eu pergunto: não
sabem quem é o Vitinho?

OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Não, não. Não é mais um
jogador de futebol importa-
do, nem o vocalista de uma
banda rock, nem sequer é,
como parecia à primeira vista
o diminutivo familiar do ex-
guarda-redes do Futebol Clu-
be do Porto, Vítor Baía. Mas
se não sabem quem é o
Vitinho é porque há 25 anos
andavam muito distraídos e
não acompanhavam os filhos
no uso da televisão, para os
ajudar a usar um botão que,
na altura tinham os apare-
lhos, não havia comandos de
mão nem comandos de voz,
botão esse que servia para
ligar e também para desligar

quando aquilo descambava.
Vou tentar recordar como

apareceu o Vitinho, há 25
anos, na única Televisão que
tínhamos. Um dia apareceu
um senhor no ecrã e disse:
“quando um pai impõe a sua
autoridade sobre um filho é
“fascista”. Em abono da ver-
dade a Televisão na altura
libertou-se dos “complexos de
esquerda” que por cá reina-
vam (e não sei se ainda rei-
nam…) e resolveu sem inibi-
ções dar ordens. Por exem-
plo: “beba o refrigerante X”,
ou “use o detergente Y” ou
“compre o carro Z”, e passou
a dizer “para os meninos irem

para a cama porque eram
horas de dormir”.

Então foi criado o Vitinho,
e ao longo de dez anos a sua
canção foi cantada por Dulce
Pontes, Isabel Campelo,
Eugénia Melo e Castro, Paulo
de Carvalho e talvez outros
que se não nomeei foi por
esquecimento. Naquela altu-
ra, o programa, a meu ver,
era um pouco tardio. As cri-
anças ficavam de olhos na
pantalha à espera do amigui-
nho (o Vitinho, era um bone-
co animado, mas muito giro).
Ora nessa espera apareciam
muitas inconveniências e as-
sim mais valia mandá-los mais

cedo para a cama, ainda que
fossem espremer o tubo da
pasta dos dentes no espelho
ou jogar as almofadas com
algum irmão. Mas, como não
se podia ter tudo…

Mas eu tenho outro reparo:
e se a Televisão se lembrar de
tirar o Vitinho da prateleira,
sacudir-lhe o pó e lançá-lo de
novo? Eu gostaria que ele lem-
brasse às crianças que era bom
rezarem uma oraçãozinha an-
tes de adormecer.

Não me venham com o
estafado slogan: isso vai con-
tra a liberdade. No caso dos
pais, fariam como entendes-
sem, mas ajudava os mais

distraídos e muito ocupados
e a quem por vezes “essas
coisas esquecem”.

Vamos fazer uma peti-
ção on-line (está na moda!)
para ver se qualquer dos
canais que temos, pega na
ideia e tornamos a ter o
Vitinho, entre nós. Sempre é
melhor que aqueles pseudo
desenhos animados, cheio
de monstro e violência que
não ajudam a adormecer,
mas sim a ter pesadelos de
noite.

Não me venham dizer
que se pode viver sem o
Vitinho; claro que pode…
mas não é a mesma coisa!

Das 10 às 13 horas e das
14h30 às 18h30 deste sábado
e do próximo dia 26, no FACE –
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, irá realizar-se um
workshop de máscaras, forma-
ção de “enVide nefelibata” –
Teatro e Marionetas de Man-
drágora.

Para uma carga horária de
catorze horas e para maiores
de 12 anos, as inscrições (no
valor de 40 euros a serem pa-
gos no primeiro dia de forma-
ção), podem ser processadas
através do telemóvel 938 940
122 ou de mandragora@ma-
rionetasmandragora.com e ain-
da (inscrições online) https://
spreadsheets.google.com/
viewform?formkey=dHR0Vm-
phNktIYlBudjNrMWtlUkQ0Q-
mc6MA#gid=0

Os elementos da compa-
nhia possuem uma forte for-
mação plástica e tal reflecte-se
na diversidade de acções de
formação que a mesma dispo-
nibiliza ao público. O principal
motivo para a criação destas
actividades é essencialmente o
esclarecimento ao público no
que toca a certos aspectos que
cunharam e ainda cunham a
marioneta de arte menor. É
através deste esclarecimento
na forma de ação de formação
que a Companhia tem introdu-
zindo o teatro de marionetas
na comunidade, angariando
assim públicos vastos e moti-
vando-os a conhecerem cada
vez mais esta fascinante arte.

Já a formação mais específica
para profissionais da área, ou
de outras de igual modo artís-
ticas, vem também combater
essa grave lacuna a nível naci-
onal evidenciando-nos portan-
to como uma estrutura que
além de criar ensina a criar,
sem reservas. Todos os géne-
ros de marionetas trabalhadas
nestas acções foram já explo-
rados anteriormente nos es-
pectáculos da companhia e são
resultantes da investigação
aprofundada das técnicas e ma-
teriais de que se constituem.

Os ateliês de máscaras pre-
tendem um desenvolvimento
das capacidades técnicas na
criação plástica associadas à
criatividade pessoal. Cada más-
cara é o reflexo do seu criador
quer essas capacidades sejam
maiores ou menores. A másca-
ra, enquanto objecto, pede para
ser vestida, para irmos ao en-
contro daquilo que representa.

O Teatro e Marionetas de
Mandrágora considera o ateliê
de construção da máscara uma
aproximação ao estudo teatral
na fronteira entre o teatro e o
teatro de marionetas. Ao de-
senvolver ateliês pretende-se
transmitir os conhecimentos
plásticos, que permitam à más-
cara possuir um carácter e de-
finição próprios. O congelar de
um rosto humano num modelo
de gesso é o ponto de partida
que permite ao seu construtor/
utilizador desenvolver um pro-
cesso de criação dramático.

WORKSHOP DE MÁSCARAS
NO SÁBADO (E TAMBÉM NO OUTRO)

TIAGO FERREIRA GANHA
(NO CASINO VILAMOURA)
SEGUNDA ETAPA DO TORNEIO
DE POKER SOLVERDE SEASON 2011

Tiago Ferreira venceu no
Casino de Vilamoura a segunda
etapa do Torneio de Poker
Solverde Season 2011, que
passou a ter um novo formato
com a duração de quatro dias.

Esta edição contou com a
presença de 220 jogadores no
torneio principal, dos mais di-
versos pontos do país, e tam-
bém jogadores de Espanha,
Itália e Reino Unido

Na quinta-feira realizou-se
o Torneio Satélite onde foram
apurados 24 jogadores para o
torneio principal.

Na sexta-feira teve início o
torneio principal com 220 ins-
critos a disputar o prémio final.

No sábado deu-se início ao
torneio “Second Chance” de 110
euros que contou com a parti-
cipação de 105 jogadores a
jogar para um prize money de
9.679 euros. No domingo, o
torneio principal continuou com
os 25 jogadores apurados no
dia anterior e terminou o
“Second Chance” cujo vence-
dor arrecadou um prémio no
valor de 2.758,52 euros.

Realizou-se, ainda, um tor-
neio Super Satélite de 110 euros
que atribuiu uma entrada no
valor de 1.100 euros para o
“Main Event” a realizar-se em
Espinho, no mês de Dezembro
do corrente ano.

ADIADO XADREZ
NA ESCOLA LARANJEIRA

Edilidade apoia segundo Encontro Indoor
da secção do Aero Clube da Costa Verde

Aeromodelismo
na Nave Polivalente

Realizou-se na Nave Poliva-
lente o segundo Encontro
Indoor de Aeromodelismo com
cerca de quarenta pilotos desta
modalidade de diversos clubes
que à semelhança do ano ante-
rior partilharam informações
técnicas e voos acrobáticos e
até uma corrida “RedBull” fez a
delicia dos pilotos e do público
que por lá passou.

Como complemento ao es-
pectáculo dos voos, a secção
de aeromodelismo do Aero Clu-
be da Costa Verde teve presen-
te uma exposição de aviões e
helicópteros de várias classes e
tamanhos equipados com mo-
tores a gasolina, glow(Nitro),
bateria e Jet A1 e algumas lojas
da especialidade.

Sendo “abrir as portas ao
público” um dos objectivos da
secção de aeromodelismo do
Aero Clube da Costa Verde,
dando “a oportunidade e a sen-
sação do que é pilotar um avião
rádio telecomandado”, foi re-
servado um espaço adequado

para um simulador de voo de
aeromodelismo.

Neste encontro patrocina-
do pela Câmara Municipal de
Espinho, o vereador Quirino
Jesus e a coordenadora do
Gabinete das Colectividades,
Ana Loureiro, e Luís Corrêa de
Sá, representante do Aero Clu-
be da Costa Verde, participa-
ram na cerimónia da entrega
dos prémios de participação da
corrida “RedBull”.

Como curiosidade, o segun-
do e terceiro lugar da corrida
“RedBull” foram ganhos com
mérito por dois jovens de ida-
des inferiores a 11 anos – Gon-
çalo Morais e António Vilaça.

”A secção de aeromode-
lismo do Aero Clube da Costa
Verde faz questão de expressar
os seus agradecimentos à Câ-
mara Municipal de Espinho e a
todos os seus representantes
que contribuíram de uma for-
ma ou de outra para que fosse
possível a realização deste even-
to.”

O torneio de xadrez que
estava previsto realizar-se no
sábado, na Escola Dr. Manuel
Laranjeira, acabou por ser adi-
ado “devido à fraca adesão à
prova”.

A associação de pais e a

Academia de Xadrez de Espi-
nho deverão anunciar nova data
para o evento que estará aber-
to a toda a comunidade
educativa (pais e encarregados
de educação, alunos, corpo
docente, corpo não docente).
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MARC
PRICE
E VICTOR
GARCIA
LEON
NO FEST

Já há novidades para a
edição de 2011 do FEST –
Festival de Cinema e Vídeo
Jovem de Espinho (26 de
Junho a 3 de Julho). Marc
Price, o criador de um dos
mais badalados filmes de
2008, “Colin”, estará pre-
sente no Training Ground
para orientar uma master
class em produção de cine-
ma com poucos recursos.
Victor Garcia León, realiza-
dor, escritor e actor, conhe-
cido pelo repetidamente
galardoado “Vete di Mi, tam-
bém participará na edição
deste ano do FEST.”

As inscrições para os
part ic ipantes cont inuam
abertas em www.fest.pt

Em 2008, Marc Price foi
aclamado como um autênti-
co visionário depois do lan-
çamento da sua primeira
longa-metragem. “Colin” foi
dos pr imeiros f i lmes de
zombies a serem filmados
da perspectiva de um mor-
to-vivo e custou apenas 50
euros para produzir. Atra-
vés de uma serie de técni-
cas criativas e improvisa-
das, como maqui lhagem
caseira e castings feitos no
facebook, Marc Price criou
uma obra-prima sem com-
paração, tornando-se ele
mesmo numa lenda viva do
mundo do cinema de terror.

A sua experiência em ge-
rir e maximizar todos os re-
cursos disponíveis torna
esta “master class” obriga-
tória a todos aqueles que
querem aprender a produzir
uma longa-metragem casei-
ra, capaz de chegar às gran-
des salas de cinema.

Victor Gacia León é um
dos mais conceituados ci-
neas tas  espanhó i s .  Em
2006, após a estreia de “Vete
di Mi”, foi alvo de rasgados
elogios por parte da impren-
sa europeia. O filme arreca-
dou prémios de grande re-
levo, como por exemplo no
Festival de Turia e Peñiscola,
para além de receber uma
serie de nomeações, em
particular em San Sebastian.

O filme “Mas que pena
Glória” e o documentário
“Hay Motivo” foram ambos
nomeados para os prémios
Goya, transformando Garcia
León num dos nomes mais
falados do cinema espanhol
da primeira década do sécu-
lo XXI. .

O cineasta espanhol vem
ao Training Ground para ori-
entar uma workshop de in-
terpretação dramática.

Foi na galeria de exposi-
ções do Museu Municipal de
Espinho que os dois músicos
fizeram as delícias dos muitos
presentes.

Concerto de Radu Ungureanu e Gaspar Santos
com instrumentos espinhenses
no FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho

O final de tarde de domingo para quem se
deslocou ao FACE foi especial. A Câmara Municipal
de Espinho organizou um concerto com violinos
construídos pelo ilustre espinhense
Domingos Capela e a adesão
foi maciça. Radu Ungureanu e Gaspar Santos
foram os músicos que actuaram.

Violinos à Capela

Giorgy Ligeti e o Duo Con-
certante op.57 nº1 de Charlie-
Auguste de Bériot mas, para
além destas, os violinistas fize-
ram questão de tocar algumas
mais.

As dezenas de pessoas pre-
sentes no concerto tiveram,
ainda, a oportunidade de rece-
ber um panfleto com toda a
história dos violinos construídos

pelo antense Domingos Ferreira
Capela, um dos homens que
mais levou o concelho e o país
além fronteiras, bem como a
sua biografia.

Um dos violinistas, Gaspar
Santos, é também espinhense
e, com apenas 32 anos, possui
já um currículo musical invejá-
vel.

Rita Belinha

“Violinos Domingos Capela
em Concerto” foi uma organi-
zação da edilidade e, por isso
mesmo, na primeira fila estive-
ram o presidente da Câmara

Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, e a vereadora da cul-
tura, Manuela Aguiar, que
aplaudiram efusivamente todas
as músicas que Radu Un-
gureanu e Gaspar Santos inter-
pretaram.

No programa estava pre-
visto serem tocados o Duo
op.86 nº 9 de Jacques Féréol
Mazas, a “Balada e Jogo” de

Fotos RITA BELINHA

ANIMAÇÃO
MUSICAL NO
DOO BOP BAR

Tributo a The Police na sex-
ta-feira e DJ German e DJ
Manarte’s no sábado, eis a
agenda do Doo Bop Bar.

“Grandes músicos em tri-
buto a uma grande banda!”
Isabel Milheiro (voz), António
Mão de Ferro (guitarra), Rui
Cenoura (bateria) e Joel Maia
(baixo) juntam-se amanhã, no
Doo Bop, para homenagear The
Police. No sábado “uma festa
especial”: os dj’s German
e Manarte’s reúnem num “set”
conjunto as suas apuradas se-
lecções musicais.

Nesta sexta-feira, a Or-
questra Clássica de Espinho
apresenta-se pela primeira
vez em 2011 no Auditório
de Espinho, dirigida como
habitual pelo maestro Pedro
Neves.

Neste concerto será in-
terpretada a Sinfonia nº 6
de Bruckner, que se afir-
mou como um dos maiores

sinfonistas de todos os tem-
pos e mestre na técnica da
orquestração, da harmonia
e da forma.

Ainda em Fevereiro, do
dia 21 ao dia 25, a Compa-
nhia Casa dos Afectos, com
um trabalho reconhecido no
que respeito diz ao teatro
dirigido ao público escolar,
regressa ao Auditório de

Espinho para apresentar cin-
co grandes clássicos portu-
gueses: “Frei Luís de Sousa”
e “Falar Verdade a Mentir”,
de Almeida Garrett, “Feliz-
mente Há Luar!”, de Luís de
Sttau Monteiro, “Auto da
Barca do Inferno”, de Gil
Vicente, e “Memorial do
Convento” de José Sara-
mago.

CONCERTO COM ORQUESTRA
CLÁSSICA DE ESPINHO
SOB A BATUTA DE PEDRO NEVES
E TEATRO NO AUDITÓRIO

DÓ-RÉ-MI
REALIZA
WORKSHOP
DE CANTO
EM GUETIM

No domingo de 27 de Feve-
reiro, entre as 15 e as 19 horas,
no salão paroquial de Guetim,
a Associação Cultural e Recre-
ativa de Música Dó-Ré-Mi de
Guetim promove um workshop
de canto com Sara Cruz.

Informações e inscrições
através de http://doremi-
guetim.blogspot.com/ ou pelo
telemóvel 922068723.
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HOMENAGEM
AO AMIGO
E AO POETA

Uma noite memorável
e inesquecível a que se
viveu na Onda Poética em
Espinho e que lembrava a
poesia de Edgar Carneiro.

Escrevi há dias no jor-
nal Defesa de Espinho
que o poeta se libertou da
lei da morte. Não será es-
quecido!

Aconteceu isso mesmo
na noite de 10 de Feverei-
ro, em que familiares, ami-
gos, companheiros da onda
poética, simples conheci-
dos ou curiosos encheram
a sala na Junta de Fregue-
sia, e viveram a sua poesia
lendo-a ou ouvindo-a com
a mesma alegria e senti-
mento.

Cada um foi recordan-
do o tempo, as conversas,
as confidências, as histó-
rias e a poesia vividas com
o poeta.

Eu,  part icu larmente
como amiga, emocionei-
me algumas vezes.

O Dr. Edgar era um ho-
mem integro, coerente e
vertical em todos os as-
pectos da sua vida mas era
também afável, carinhoso
e sempre disponível “à tro-
ca de ideias e experiênci-
as.

Perdemos o seu con-
tacto físico mas a cadeira
que ocupou, durante anos,
nestas tertúlias poéticas lá
estava com a bengala, a
boina, os óculos e todos
os livros que deu ao prelo
(excepto um que está
esgotadíssimo). Ah! E bem
ao alto, com o seu ar alti-
vo, estava uma rosa ver-
melha, flor da sua prefe-
rência. Disse-me muitas
vezes que mesmo não sen-
do as rosas vermelhas para
ele era como se fossem.

No desdobrável distri-
buído a todos os presen-
tes nesta Onda Poética
consta o seguinte:

“Os Seus versos dão
bem conta, pelo que can-
tam a beleza das coisas,
das razões que fazem a

vida valer a pena. E ele amou
a terra onde nasceu e aque-
la onde lhe foi dado viver e
cantou-as a ambas.

Edgar Carneiro é sobre-
tudo conhecido entre os en-
tendidos da literatura como
um mestre da poesia breve
e a sua arte está principal-
mente na sua capacidade
de dizer muito em poucos
versos. Ele escreveu muitas
vezes sobre as rosas e elas
são bem a imagem da sua
poesia: por mais pequenas
que sejam, prolongam-se no
seu aroma.”

Gostei de ler estas pala-
vras,  pois se i  bem que
correspondem à verdade
sobre o meu amigo.

A música esteve também
presen te ,  t endo  Car los
Andrade cantado vários po-
emas que ele próprio musi-
cou acompanhando-se à
guitarra.

O Dr. Edgar também iria
gostar de ouvir ou não ti-
vesse ele vivido intensamen-
te a Academia Coimbrã nos
seus tempos de estudante.

Não pude deixar de par-
ticipar, lendo três poemas
do meu amigo e poeta e
escolhi um por gostar muito
dele mas sobretudo por es-
tar ali o retrato do poeta e
vou partilhá-lo com todos:

“AS TRÊS PONTES
(Edgar Carneiro in Périplo)

No começo longínquo dos meus
 [dias

E sentir-se seguro
Sem rumos e sem guias,
De três pontes havia de

[escolher

Era uma de pedras preciosas
Tapetada de rosas,
Por onde iam os donos do

 [poder

Era outra de arcos de triunfo
Tapetada de junco,
Por onde iam as almas de

[eleição

Era outra de sonhos e suspiros
Com luar a mantê-la
É ainda por ela que vai meu

[coração”

Lá onde está, desde 15 de
Janeiro, o seu sorriso envol-
veu-nos a todos e nesta noite
saímos de lá mais leves e mais
felizes por através da sua poe-
sia termos estado outra vez
todos juntos.

A minha lembrança e a
amizade de sempre.

Cândida Ribeiro

“Portugal
Positivo”

O jornalista Mário Augusto,
o ex-seleccionador nacional de
basquetebol, Jorge Araújo, fo-
ram os convidados da sessão
“Portugal Positivo” que decor-
reu no Hotel Solverde, na praia
da Granja. A iniciativa da Liberty
Seguros que “visa difundir em
todo o país a mensagem de que
é possível e desejável que os
portugueses treinem e prati-
quem atitudes positivas capa-
zes de ajudarem a superar os
constrangimentos provocados
pela actual crise económica”
acabou por resultar em pleno
sucesso nos participantes.

Mário Augusto deu o mote,
revelando aos presentes que
“estou à-vontade porque estou
na minha terra, onde vivo e
ainda mais à-vontade porque
estou no local onde nasci, em
S. Félix da Marinha”.

Mário Augusto e Jorge Araújo
no Hotel Solverde

Mário Augusto, de uma for-
ma muito simples e aberta,
contou um pouco da sua histó-
ria e do seu percurso na vida
profissional, “sempre com uma
atitude positiva”.

Por sua vez, Jorge Araújo
deu um verdadeiro treino de
positividade, bem ao seu jei-
to, de forma muito aberta e
muito prática, visando, so-
bretudo, a motivação emoci-
onal.

A iniciativa da Liberty Se-
guros contou com a partici-
pação de inúmeras figuras
ligadas, sobretudo, ao ramo
empresarial quer de Espi-
nho, quer dos arredores e,
até, algumas personalida-
des açorianas convidadas
para o efeito, para além do
ex-futebolista do FC Porto,
Carlos Secretário.

Manuel Proença

O Café S. Tiago, em
Silvalde, foi, no último sá-
bado, mais uma vez palco
para “Versos Soltos”, um
projecto do GIU – Grupo de
Intervenção Urbana, asso-
ciação cultural, social e
ambiental que tem vindo a
intervir na noite espinhense.

Ao segundo sábado de
cada mês um local seleccio-
nado, por entre os locais

“Livra-te!”, abre as suas
portas à poesia e recebe,
assim “todos os que quise-
rem ler e ouvir”. O movi-
mento tem como objectivo
principal a divulgação da
leitura, “fazendo com que
esta chegue a um número
cada vez mais vasto de pes-
soas que, de outra forma a
ela não teriam acesso.”

Esta difusão far-se-á

sentir pela itinerância do
projecto que, inicialmente
fruto do “Livra-te!”, vai per-
correr os locais onde o mes-
mo já está instituído, sendo
eles o Café S. Tiago, Caffe
Utwo, Café Charlie, Lemon
Caffe, Bar Doo Bop, Pátio
de Anta, Cafetaria Conde
Ferreira, Café Astrolábio –
Multimeios, Café In e Res-
taurante Barco Boador. “A
parceria estende-se também
à Biblioteca Municipal que,
gentilmente, cede obras de
vários autores, nacionais e
internacionais disponíveis
para leitura e consulta du-
rante o evento. ” O mais
recente parceiro do “Livra-
te!“ é “A Ordem dos Visio-
nários “, grupo de alunos
finalistas da Escola Secun-
daria de Esmoriz que solici-
tou o “Livra-te!” para aque-
le estabelecimento de ensi-
no.

A actividade “Versos Sol-
tos” tem tido cada vez mais
participantes “que vêm as-
sim partilhar o amor pela
pa lavra com os demais
diseurs” e “este sucesso só
tem sido possível devido à
presença de um público as-
síduo, participativo e aber-
to a novas experiências.”

Ainda dentro desta filo-
sofia de espalhar a palavra
e transformar o mundo in-
teiro numa biblioteca, o GIU
vai implementar a presença
de “Livrões” nestes mesmos
estabelecimentos para de-
pósito de livros “que venham
alimentar o projecto”. Por
isso, “todo o género de
obras é bem-vindo.”

“VERSOS SOLTOS” DO GIU
NO CAFÉ S. TIAGO (SILVALDE)
E “LIVRÕES” (DEPÓSITO DE LIVROS)
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quererem comunicar directa-
mente com o público e existi-
rem sempre algumas barreiras
a essa comunicação.”

No lançamento do espectá-
culo musical de duas horas (com
intervalo), com idade mínima
de 6 anos para os espectadores
e preço unitário dos bilhetes a
20 euros, Paco Bandeira nota-
va então nas colunas do jornal
Defesa de Espinho que “em
Portugal, o artista só sobrevive
se se entregar, mais a sua arte,
aos mecenas, aos políticos, aos
seus mui ditosos benfeitores,
aos fazedores de opinião…”,
resumindo que “só é verdadei-
ramente artista quem os
manajeiros de opinião permi-
tem…”

Assim, não obstante a sua
longa e reconhecida carreira,
Paco Bandeira faz questão
(…pois… ser ou não ser… eis a

– outra tal – questão) de “che-
gar ao público tal como eu
sou!”

E afinal, como?! “Sem fil-
tro! Tal como um criador de
música pensa, e… está vedado
esse acesso ao público. Como é
que alguém se pode cumprir e
assumir se o seu trabalho não
chega tal como nasceu à foz?
Sempre lutei pela liberdade, e
se na época de liberdade não
me deixam ser livre, não sou só
eu que perco, mais vale não
teimar no que já está desmen-
tido. Pior que a velha censura é
a nova censura.”

Na noite de 26 de Feverei-
ro, os leitores Rosa Linda Men-
des Pinto, Maria da Conceição
Gomes F. Sá, Guilherme Go-
mes da Costa, Adelino Ferreira
da Silva e Maria Madalena Alves
da Silva, contemplados com
cinco bilhetes duplos, irão as-

DEFESA DE ESPINHO
OFERECE CINCO BILHETES DUPLOS
A ROSA LINDA MENDES PINTO,
MARIA DA CONCEIÇÃO GOMES F. SÁ,
GUILHERME GOMES DA COSTA,
ADELINO FERREIRA DA SILVA
E MARIA MADALENA ALVES DA SILVA
PARA ESPECTÁCULO DE PACO BANDEIRA
NO EUROPARQUE (26 DE FEVEREIRO)

sistir (com os respectivos
acompanhantes e uma plateia
vibrante no Europarque ao
espectáculo de Paco Bandei-
ra, acompanhado por Pedro
Vicente (piano eléctrico),
Simon James (teclados), Edu
Miranda (guitarras eléctrica e
acústica e bandolim), Jorge
Ganhão (guitarra), Sertório
Calado (bateria), Paulo de
Carvalho (percussões), Mari-
no de Freitas (baixo), Miguel
Gonçalves (trompete), El-
mano (saxofone e flauta), Rui
Gonçalves (trombone), Fer-
nanda Lopes e Laura Ferreira
(coro).

Recorde-se que os bilhe-
tes duplos do concurso/pas-
satempo do jornal Defesa
de Espinho deverão ser le-
vantados na bilheteira do
Europarque até às 21 horas
do dia do espectáculo.

Porque nunca é cedo demais para se começar…

exequível tarefa de os ajudar
a tomas as decisões correc-
tas, a fortalecerem-se en-
quanto cidadãos conscientes,
activos e empreendedores.”

“O Centro Social de Para-
mos”, através do projecto
(Re)Agir, “poderá ser um exce-
lente motor de arranque!” A
funcionar desde Outubro de
2008, este projecto iniciou no
último trimestre de 2010 uma
nova fase, com uma equipa
técnica renovada, prevendo a
dinamização de sete acções
distintas, nomeadamente: for-
mação dirigida à comunidade
educativa, formação de media-
dores sociais, Grupo de Crian-
ças e Jovens (Re)Agir Espinho,
Grupo de Pais (Re)Agir Espi-
nho, (Re)Agir na net, gabinete
de aconselhamento e apoio
psicológico e, por fim, “Fora de

Portas”. Mediante a prossecu-
ção do mesmo, esta instituição
pretende desenvolver “uma in-
tervenção coerente”, direccio-
nada e orientada para a proble-
mática das dependências, in-
tervindo em contextos tão di-
versificados como a escola ou
os espaços de lazer, abrangen-
do faixas etárias que poderão ir
dos 8 aos 80 anos e apelando à
participação de pais, professo-
res, ajudantes de acção edu-
cativa, monitores, técnicos, cri-
anças, jovens, etc.

Para o período de 2010 –
2012, a equipa deste projecto
irá alargar a sua intervenção às
escolas do 1.º ciclo da fregue-
sia de Paramos (Escola EB1 da
Lomba, Escola EB1 da Bouça e
Escola EB1 Monte), mediante a
aplicação do programa “Cres-
cer a Brincar”, da autoria de

Paulo Moreira, a alunos do 4.º
ano de escolaridade. Através
do mesmo irão ser trabalhados
conceitos, tais como a auto-
estima, o auto-conceito, a to-
mada de decisão, a afectividade,
tendo sempre por tónica o re-
forço dos factores de protec-
ção e a diminuição dos factores
de risco.

“Estas mesmas crianças irão
ser alvo de intervenção por
parte deste projecto no ano
subsequente, quando se en-
contrarem a frequentar o 2.º
ciclo, numa perspectiva de va-
lorização da continuidade das
intervenções em detrimento de
actos isolados e sem qualquer
tipo de contextualização.”

E tudo isto porque é impor-
tante crescer… “E se o pode-
mos fazer a brincar… porque
não?”

“Ao olharmos ao nosso re-
dor quantas vezes damos por
nós, pais, a pensar sobre a
responsabilidade que constitui
na nossa actualidade criar um
filho? São inúmeros os apelos,
as solicitações, as promessas,
algumas delas insidiosas e de-
veras comprometedoras para
o futuro dos mesmos, os quais
constituem um factor de preo-
cupação acrescido…” Estar pre-
sente a cem por cento em to-
dos os locais e circunstâncias é
algo que muitos pais gostariam
de concretizar, mas é acima de
tudo impossível.

Crescer também implica
soltar amarras, correr riscos,
lidar com o imprevisto. “Na
impossibilidade de sermos
pais cem por cento presen-
tes, resta-nos colaborar com
terceiros na árdua mas

Projecto
(Re)Agir
do
Centro
Social de
Paramos

Rosa Linda Mendes Pinto,
Maria da Conceição Gomes F.
Sá, Guilherme Gomes da Cos-
ta, Adelino Ferreira da Silva e
Maria Madalena Alves da Silva,
eis os vencedores do concurso/
passatempo do jornal Defesa
de Espinho para o espectácu-
lo de Paco Bandeira na noite
(21h30) de 26 de Fevereiro, no
Europarque (Santa Maria da
Feira), e intitulado “Share ou
não share… eis a questão!”

Os bilhetes duplos deverão
ser levantados na bilheteira do
Europarque até às 21 horas do
dia do espectáculo.

Na edição anterior do jor-
nal Defesa de Espinho, Paco
Bandeira apresentava o álbum
“Share ou não Share… eis a
questão!” como uma sátira so-
cial e por razão especial, face
ao desejo de querer “transmitir
a mensagem de os artistas
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

PRÉDIO DE R/C E ANDAR, SITO NA RUA DOS COVELOS,
N.º 53, SENDO O R/C DESTINADO A COMÉRCIO, COM A ÁREA
BRUTA PRIVATIVA DE 85,5000M2 E O ANDAR DESTINADO A
HABITAÇÃO QUE É CONSTITUÍDA POR 4 ASSOALHADAS,
HALL, COZINHA, BANHO, VESTÍBULO E MARQUISE, COM A
ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE 34,2000M2 E ÁREA BRUTA
PRIVATIVA DE 117,0000M2. A ÁREA TOTAL DO TERRENO É
DE 212,0000M2, A ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO É DE
119,7000M2 E A ÁREA BRUTA PRIVATIVA TOTAL É DE
202,5000M2. ENCONTRA-SE INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL
URBANA DA FREGUESIA DE SILVALDE SOB O ART.º 2526 COM
O VALOR PATRIMONIAL TOTAL DE 99.660,0 EUROS. ESTÁ
REGISTADO NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE
ESPINHO COM O N.º 739/19941221.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de

«Defesa de Espinho» - 4116– 2011-02-17     (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2011-04-18, pelas
10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em carta
fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da divida no valor de 1.258,12 euros,
sendo 1.152,48 euros de quantia exequenda e 105,64 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.° publicação, citando os credores desconhecidos e
os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhorado
acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 69.762 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) JOSÉ SILVA GOMES, residente
em R. DOS COVELOS, 53, SILVALDE - ESPINHO, o(a) qual deverá
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessa-
do, entre as 16:00 horas do dia 2011-01-26 e as 17:00 horas do
dia 2011-04-15 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2011-04-18, em carta fechada
dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome
do Executado e o n.° de venda 0078.2011.13.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2011-04-18 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOSÉ SILVA GOMES.
Morada: R. DOS COVELOS, 53 - SILVALDE - ESPINHO.

Data: 26-01-2011

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

Maria João Abreu Baptista Freitas, Chefe do
Serviço de Finanças de Feira 2.

Faz saber que, por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, nos termos do artigo 239.º do
Código de Procedimento e Processo Tributário (C.P.P.T.),
citando credores desconhecidos do executado abaixo
indicado, bem como os sucessores dos credores preferentes,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do código citado,
no prazo de 15 (quinze) dias findos os 20 dos éditos a
contar da 2.ª publicação do presente anúncio, reclamarem
os seus créditos que gozem de garantia real sobre o bem
penhorado nos autos.

Mais faz saber que no dia 4 de Abril de 2011,
pelas 10,30 horas, neste Serviço de Finanças, sito na
Rua do Infantário, n.º 300, em Lourosa, se há-de
proceder à venda judicial por meio de propostas
em carta fechada, nos termos da alínea a) do artigo
253.º e seguintes do C.P.P.T., do bem adiante designa-
do, penhorado a Construções Almeida & Boris,
Lda., NIPC 504482076, com domicílio fiscal em EN 1,
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n.º 4300 - 4535 LOUROSA, no processo de execução fiscal
em epígrafe, para pagamento da dívida de 3.008,96 euros
(três mil e oito euros e noventa e seis cêntimos) e acrescido
constituído por juros de mora e custas processuais, refe-
rente a dívidas de IMI do período de 2009.

É fiel depositário o Sr. António Boris Magalhães da Costa,
com domicílio fiscal, na Rua do Comércio, n.º 922 – 4505-473
LOBÃO, que deverá ser contactado para mostrar o bem a quem
pretenda examiná-lo, em horário a definir, nos termos do n.º
6 do art.º 249.º do CPPT.

São assim convidadas todas as pessoas interessadas a
apresentarem as suas propostas em carta fechada neste
Serviço de Finanças, até ao dia e hora indicados para venda
dirigidas ao Chefe do Serviço de Finanças, ficando cientes que
nelas devem indicar, sob pena de não serem aceites, o valor
proposto, o nome, a morada e o estado civil do proponente e
juntar fotocópias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte, e identificando na parte exetrior do
envelope  n.º do processo executivo.

As propostas serão abertas no referido dia e hora na
presença do Chefe do serviço de Finanças.

Caso as propostas sejam remetidas por expedição postal,
são consideradas somente as entradas até ao dia anterior da
data da venda, desde que venham dirigidas ao Chefe do
serviço de Finanças e dentro de um outro envelope fechado
com o número do processo ou número da venda.

Podem assistir à venda a proponente e os citados nos
termos do art.º 239.º do CPPT e quem puder exercer o direito
de preferência ou remição, devendo comprovar a sua identi-
dade ou poder com que intervêm.

O valor-base para a venda é de euros 34.793,19
(trinta e quatro mil, setecentos e noventa e três euros
e dezanove cêntimos), encontrando-se já reduzida a
70% nos termos do artigo 250.º do CPPT.

No prazo de 15 (quinze) dias, terá que ser pago a
totalidade do preço, bem como o Imposto de Selo nos
termos do art.º 1.º da TGIS e o IMT à taxa legal.

Declara-se, por último, que se o preço mais elevado for
oferecido por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir os bens em compropriedade se estiverem presen-
tes; estando presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros; se ausentes,
ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Ficam ainda notificados os titulares do direito de prefe-
rência na alienação do bem.

BEM PENHORADO

Verba Única – Tipo de prédio, terreno para construção,
inscrito na matriz predial urbana, da Freguesia de Silvalde,
Concelho de Espinho, sob o n.º 2681 e descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o n.º 2031,
da Freguesia de Silvalde, Concelho de Espinho, localizado no
lugar de Sixto, 4500.653 Espinho, Concelho de Espinho,
com a área total do terreno de 270m2, área de implantação
do edifício de 107m2, área bruta de construção de 322m2,
confronta a norte com Lote 5,4,3, a sul com Lote 7, nascente
com rua e poente com Proprietário, com o valor patrimonial
actual de 49.704,55 euros.

Lourosa, 03 de Fevereiro de 2011

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Maria João Abreu Baptista Freitas

O Escrivão,

a) Casimiro Silva

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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– Como estão os Leões
Bairristas?

“Estão muito bem, estão
saudáveis e recomendam-se…”

– Quais são os vossos ob-
jectivos para esta temporada?

“São os mesmos de sempre
– ganhar o título da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho,
vencer, se possível, a Taça dos
Campeões e todas as provas
onde estamos inseridos”.

– O vosso clube, interna-
mente, tem crescido?

“Temos evoluído positiva-
mente. Em relação aos associ-
ados, poderei dizer que não é
fácil cativá-los, tendo em conta
a conjuntura actual. Não signi-
fica que não tenhamos um gran-
de apoio por parte do nosso
público adepto! Mas os sócios,
pagantes, já são muito poucos
e está longe dos tempos em
que havia um grande bairrismo
com um grande incremento de
associados no nosso clube.
Neste momento temos cerca
de três centenas de associa-

Moisés Ferreira, presidente da Direcção

“Se eu fosse
jogador
de futebol popular
preferia ser suplente
nos Leões
Bairristas
do que efectivo
em alguns
dos outros clubes”
Os Leões Bairristas, não obstante do desaire deste
sábado diante o Rio Largo, mantêm-se na liderança
da I Divisão do Campeonato da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho. Com a sua sede no
coração do Bairro Piscatório, os Leões Bairristas são
conhecidos pelos ‘papa títulos’, ou não fizesse parte
do seu historial a conquista, entre outros, de
15 campeonatos concelhios da I Divisão, três taças dos
Campeões, uma Taça do Norte, uma Taça das Taças,
13 supertaças, seis taças Cidade de Espinho,
três taças Disciplina, dois torneios internacionais
de futebol amador e cinco taças 25 de Abril.
Em entrevista ao jornal Defesa de Espinho,
o presidente da Direcção dos Leões Bairristas,
Moisés Ferreira revela o segredo do sucesso.

“Temos, em actividade,
neste momento, o futebol
sénior. No entanto, estão ador-
mecidas outras modalidades,
como a pesca e o atletismo. Já
tivemos futebol juvenil e nos
cinco campeonatos em que
participamos, saímos vencedo-
res. Mas estar aqui neste clube
implica muito trabalho e muita
carolice e, por isso, onde
estamos temos de estar de
corpo e alma. O futebol popular
requer muito trabalho e dedi-
cação, o que preenche muito
tempo a toda a Direcção e to-
dos os que fazem parte deste
clube”.

– Como são recrutados os
vossos jogadores?

“Se eu fosse jogador de
futebol popular, preferia ser
suplente nos Leões Bairristas
do que efectivo em alguns dos
outros clubes. Há por aí muitos
jogadores que gostavam de
estar nos Leões Bairristas.

Felizmente que, desde há
quatro anos a esta parte que
têm sido os treinadores do clu-
be a escolher os jogadores, o
que me tira muito trabalho, ao
contrário daquilo que aconte-
cia há alguns anos a esta parte.
Passou por aqui o Rui Moreira,
que era uma pessoa muito
identificada pelo futebol popu-
lar e que só me dizia quais os
jogadores que poderia recru-
tar.

Depois, veio o João, que
tinha algumas dificuldades em
conhecer os jogadores, pois
andava há muito pouco tempo
no futebol popular. Mas não foi
por isso que tivemos trabalho,
já que o plantel estava pratica-
mente constituído. Fiquei triste
com a saída do João, pois era,
para mim, um promissor trei-
nador – e não me enganei!

Hoje temos o Tozé, que é
um ‘dinossauro’ do futebol po-
pular e mexe-se nesta modali-
dade como peixe na água. Ele
tem carta branca porque sei
que ele conhece, perfeitamen-
te, todos os jogadores do fute-
bol popular muito melhor do
que eu. Porém, eu gosto muito
de ver jogos de futebol popu-

lar, até da II Divisão, porque
gosto de estar informado acer-
ca das equipas e dos seus joga-
dores”.

– É um presidente que tem
tudo à sua volta?

“Sou um presidente aber-
to. Não foi por acaso que alar-
guei o Departamento de Fute-
bol, com dois responsáveis. O
treinador que cá está e o que,
num futuro cá estiver, terá sem-
pre o meu apoio. O treinador
que está nos Leões Bairristas,
está cá por gosto e não é remu-
nerado…”

– Os Leões Bairristas não
pagam ao treinador nem aos
jogadores?

“Não. Eles estão cá por ca-
rolice, porque gostam do nosso
clube. Nem eu iria permitir que
isso acontecesse!

Recordo que em certa oca-
sião da história deste clube,
estavam aqui alguns ‘dinos-
sauros’ do futebol popular como
o Zeca Diabo, o Daniel Trinda-
de e outros jogadores fabulo-
sos. Na altura, o treinador era o
Zé Magano. Estes craques não
treinavam e o treinador só que-
ria aqueles que treinavam e,
por isso, não os convocava. Eu
era o presidente da Assembleia
Geral e tinha uma ligação muito
forte com o presidente de en-
tão, que era o Armindo Neves.
Ele revelou-me que havia uma
contestação muito grande ao
treinador. Eu disse:

– Querem que mandemos
o treinador embora, um ho-
mem que trabalha e que gosta
deste clube?! E quem vamos
buscar? O Johan Cruijff? Nem
pensar!

Nesse dia havia uma reu-
nião de direcção e o ambiente
no café dos Leões era terrível.
Todos estavam à espera do
‘fumo branco’ para um novo
treinador. Pareciam os ‘velhos
do Restelo’. Dois directores
votaram a saída do treinador e
outros dois foram contra e foi o
voto de qualidade do presiden-
te que decidiu que o treinador
permanecesse no clube. Os
sócios queriam comê-los!

O Campeonato decorreu e
o Zé Magano ficou na história
deste clube, ganhando tudo o
que tinha para ganhar – a Taça
Associação, Taça Disciplina, a
Melhor Defesa, o Melhor Ata-
que e o Campeonato!

en�Por isso, enquanto eu
cá estiver, o treinador dos Le-
ões Bairristas terá todo o meu
apoio.

Eu ando aqui porque sou
ambicioso. Os títulos a mim
não me cansam. Por isso, que-
ro ganhar tudo o que temos
para ganhar.

Quem para cá vier corre
sempre o risco de ganhar”.

– O futebol popular do con-
celho de Espinho está bem de
saúde?

“Muito honestamente acho
que não! Acho que alguma coi-
sa já deveria ter mudado, no-
meadamente a nível da estru-
tura que gere o futebol popu-
lar. O facto de o Conselho de
Disciplina não ser independen-
te da Direcção da Associação
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho, cria muita con-
fusão. Os órgãos deveriam ser
independentes e deveria existir
um Conselho Superior de Justi-
ça para que este fosse a última
instância de recurso.

A nossa Associação de Fu-
tebol Popular do Concelho de
Espinho está muito bem
conduzida pelo Manuel Oliveira
e, por isso, nada lhe tenho a
apontar. No entanto, critico a
estrutura do futebol popular.

Quando é aplicado um cas-
tigo pela Direcção da Associa-
ção de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho o recurso é
apresentado ao Conselho de
Disciplina, que é, afinal, a pró-
pria Direcção da Associação de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho! Não estou a ver
esta a dar o dito por não dito!

Exemplo é o castigo que foi
aplicado ao Rui Moreira, que é
aberrante! Ninguém encontra
algo nos regulamentos a nível
nacional que possa confirmar
que aquele castigo foi bem apli-
cado – três anos de suspensão
e trezentos euros de multa por

dos, no papel, mas são apenas
meia centena os que pagam a
quotização”.

– Mas os Leões vivem mui-
to apegados ao Bairro Pisca-
tório?!

“Alguns treinadores que por
cá têm passado, por vezes quei-
xam-se da falta de apoio do
público e do bairrismo de ou-
trora, durante a maior parte
dos jogos. No entanto, na hora
da verdade, os nossos adeptos
estão sempre, em muito gran-
de número, a apoiar-nos. Mas
falta essa mística, se calhar,
por o nosso público já está
habituado a ver tantos títulos!
Mas quando se apela às tropas,
os nossos adeptos aparecem
em massa”.

– Essa hora da verdade é
sempre em final de Campeona-
to?

“Nem sempre, mas muito
naqueles jogos mais importan-
tes”.

– Os Leões Bairristas só
têm o futebol sénior?

uma entrevista que ele deu a
um jornal! Nós ouvimos tantas
coisas a nível nacional!…”

– E não corre, também, o
risco de poder vir a ser castiga-
do por aquilo que aqui está a
dizer?

“Não tenho medo. Os Le-
ões apresentaram recurso e um
parecer de juristas da nossa
praça e não olharam a isso! Até
questionaram quem eram es-
ses juristas?! Nada está escrito
nos regulamentos da Associa-
ção de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho, nem a nível
nacional que desse razão àquela
decisão!

Tem de haver bom senso
na aplicação dos castigos e es-
tes deverão ser aplicados con-
forme os regulamentos e não
em função das pessoas e dos
clubes.

Vivemos num país demo-
crático e não devemos ser im-
pedidos de expressar a nossa
opinião.

Eu sou um contestatário
porque muitas das vezes, du-
rante as assembleias gerais da
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho o seu
presidente, enquanto apresen-
ta propostas e documentos,
emite a sua opinião. E isso é
que não é permitido! A assem-
bleia é que tem de decidir”.

– Como clube de Silvalde e
do concelho de Espinho, os
Leões Bairristas têm sentido
apoio dos poderes políticos?

“A Autarquia (Câmara Mu-
nicipal), nos últimos anos, op-
tou por atribuir um subsídio à
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho. É des-
ta forma que a Autarquia lida,
hoje, com o futebol popular.
Pessoalmente nada tenho con-
tra a Câmara Municipal de Espi-
nho e o seu actual presidente,
Pinto Moreira, que até é um
homem do futebol popular e
que jogou na Novasemente.
Por isso, considero-o um ho-
mem do desporto.

Em relação à Junta de Fre-
guesia da Vila de Silvalde, nada
me movia contra o anterior
Executivo e nada me move con-
tra o actual. Aliás, a empresa
do presidente, Marco Gastão, é
a principal patrocinadora dos
Leões Bairristas.

Os políticos da nossa terra
estão identificados com o fute-
bol popular e com as associa-
ções que dele fazem parte e,
muito concretamente, em rela-
ção aos Leões Bairristas.

No entanto, que me perdo-
em os outros clubes do nosso
concelho, os Leões Bairristas
são um grande embaixador de
Espinho fora do nosso conce-
lho”.

– Qual a razão que o levou
a trazer para os Leões Bairristas
o Paulo ‘Cenoura’, que era diri-
gente do Rio Largo?

“Vi sempre no Paulinho uma
pessoa trabalhadora e dedi-
cada. Já lhe tinha feito o convi-
te para vir para os Leões
Bairristas na época passada.
Ele não veio para cá para não
criar divergências no Rio Largo.
É uma escolha pessoal e uma
aposta minha”.

Manuel Proença
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% PRETENDE RECUPERAR

OU TRANSFORMAR OS SEUS

CASACOS DE PELE?

Visite-nos!
Rua 32, n.º 600

Apartado 363
4500-308 Espinho
Tlm. 917 232 793

Tel./Fax 227 311 893
didonnapeles@gmail.com

www.didonnapeles.com
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• SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •

• SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •

Pelas suas
75 primaveras

Sua filha Laurinda,
seu genro José,

suas netas Sylvie,
Nathalie e Sarah,
e seu neto Filipe

fazem votos que esta
data volte a repetir-se

longos anos!

Beijinhos de toda
a família

(ausentes em França).

Salvé 22/02/2011

Maria do Céu da Conceição Dias

“Não é porque estamos no meio dos vareiros
que somos menos do que os outros”

Paulo Rodrigues (Cenou-
rinha) foi uma das aquisições
dos Leões Bairristas no início
da temporada para o seu De-
partamento de Futebol. Paulo
Rodrigues, que até ao final da
época passada era o responsá-
vel pelo futebol do Rio Largo,
deixou aquele clube para ence-
tar um trabalho, “de equipa”,
com o presidente dos Leões
Bairristas, Moisés Ferreira.

“Deixei acabar a época para
que não me atirassem nada à
cara”, contou-nos Paulo Rodri-
gues.

– Saiu triste com o Rio Lar-
go?

“Não. Foi por mera opção.
Estive lá dois anos e meio e
quando lá cheguei estava no
fundo. Levei para lá muitos jo-
gadores e o treinador, o Tozé.
No primeiro ano fomos campe-
ões. Mas foi tudo muito difícil e
tive imenso trabalho em prol
daquele clube. Não havia orga-
nização o que levou a que me
saturasse. Dei muito àquele clu-
be”.

– Como se sente nos Leões
Bairristas?

“Sinto-me muito feliz. Não
é porque estamos no meio dos
vareiros que somos menos do
que os outros. Sinto-me muito
bem aqui. Este é um clube
organizado e, por isso, dá gos-
to trabalhar cá. Era isto que eu,
na altura, queria para o Rio

largo, mas acabei por não ter
quem me ajudasse. Neste clu-
be não trabalho um terço da-
quilo que fazia no Rio Largo,
pois tenho uma equipa para
trabalhar.”

– O seu sonho é ser cam-
peão?

“Esse é o meu sonho. Já
tenho dois títulos da II Divisão
– pelo Desportivo da Ponte de
Anta e pelo Rio Largo – e espe-
ro ser campeão da I Divisão
pelos Leões Bairristas. Mas que-
ro muito mais do que isto, no-
meadamente no que respeita
às outras provas da Associação
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho e das inter-
concelhias”.

– Que ideia tinha dos Leões
Bairristas antes de vir para cá?

“Muita gente dizia que os
Leões Bairristas trabalhavam
muito fora das quatro linhas.
Mas estou cá desde o início da
época e não vejo nada disso!
Há muito trabalho e muita de-
dicação de todos nós. E é men-
tira o que dizem deste clube lá
fora!”

– Tem algum rancor guar-
dado?

“Tenho muito respeito pelo
Rio Largo porque tenho lá mui-
tas pessoas amigas”.

– O que faz falta aos Leões
Bairristas?

“Não faz falta nada”.

Manuel Proença

Paulo Rodrigues,
responsável
pelo futebol
dos Leões
Bairristas

Foto
HUGO

VIEGAS

FISIOTERAPEUTA
L I C E N C I A D O

(guarde este anúncio)

Contacto:
912 446 709

AO

DOMICÍLIO
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– A luta pelo primeiro lugar
na I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho está renhida…

“Os meus jogadores es-
tão bem e estão a trabalhar
para conquistarem o título. A
prova está cada vez mais equi-
librada porque as outras equi-
pas têm vindo a melhorar.
Têm chegado jogadores do
futebol federado em virtude
da situação económica do País
e dos clubes, que deixam de
lhes pagar; os terrenos são
bem melhores do que há uns
anos a esta parte; há melho-
res treinadores e melhores
grupos de trabalho. Por isto,

Tozé, treinador dos Leões BairristasAntónio José Oliveira

(Tozé) é o treinador

da equipa de futebol

dos Leões Bairristas.

O técnico que levou

o Rio Largo até aos

lugares cimeiros e que lhe

deu o título da II Divisão,

está desde há muito

pouco tempo à frente

da equipa do Bairro

Piscatório. Tozé quer

ser campeão e tem vindo

a encetar um trabalho

meticuloso de forma a

que esta época a equipa

repita aquilo que fez na

passada temporada

quer na I Divisão

do Campeonato

da Associação

de Futebol Popular do

Concelho de Espinho

e em todas as suas

provas, quer nas

competições

inter-concelhias.

“Ganhar, ganhar, ganhar
são os três
resultados  possíveis”
o equilíbrio é mais evidente”.

– Será que o Campeonato
vai assim tão equilibrado até ao
final?

“Poderá ser assim até ao
final, mas tudo dependerá de
dois ou três resultados que
poderão transformar este Cam-
peonato, de um momento para
o outro”.

– Prefere ganhar o Campe-
onato com muitos pontos de
diferença ou com apenas um?

“Para um clube como os
Leões Bairristas sabe bem de
qualquer forma. Mas por vezes
aquele que custa mais é o mais

saboroso. No entanto, aquilo
que nos interessa é ganhar –
por muitos pontos de diferença
ou por poucos ou até por igual-
dade pontual!”

– Começaram, agora, a
vossa participação nas inter-
concelhias. Pensam chegar lon-
ge, ganhando a competição?

“Os Leões Bairristas, nes-
tas duas épocas, estiveram na
final da Taça dos Campeões.
Este ano iniciamos mal a nossa
participação e perdemos por 4-
1 devido a várias situações que
ocorreram durante o jogo. Mas
faltam dois jogos e estamos
aqui para dar o nosso melhor e

para vencermos esses encon-
tros e a prova”.

– O vosso plantel é consis-
tente?

“Pela experiência que te-
nho, temos bons jogadores mas
o nosso plantel é um bocadinho
desequilibrado. Quando cá che-
guei estavam muitos jogado-
res lesionados e que nos fize-
ram alguma falta. Mas, lenta-
mente, as lesões estão a ser
debeladas e o plantel vai tor-
nar-se mais forte e competitivo
em cada dia que passa”.

– Prevê, então, um salto
qualitativo para breve?

“Sim, prevejo um salto qua-
litativo, com a equipa a assimi-
lar melhor as minhas ideias e a
jogar um futebol ainda mais
competitivo”.

– As vossas condições de
trabalho são boas?

“Para quem está habituado
a treinar em campos pelados
estas condições de trabalho são
espectaculares”.

– Encontrou aqui, e desse
modo, uma novidade na forma
de trabalhar no futebol popu-
lar?

“Vim encontrar nos Leões
Bairristas um clube organiza-
do. O treinador não tem de se
preocupar com nada à excep-
ção de olhar pelo seu trabalho,
que é o de treinador – o treino
e o jogo. De resto, o clube tem
pessoas competentes a coman-
dar os seus destinos, tem
roupeiro e massagista, por
exemplo, e os jogadores quan-
do vão para o treino, pratica-
mente não precisam de levar
nada. Isto, só por si, é meio
caminho andado para um bom
trabalho”.

– No ano passado esteve
no Rio Largo. Nota grandes
diferenças e tem outra ideia
dos Leões Bairristas?

“Não há dúvida de que es-
tando aqui dentro consegui-
mos ter outra ideia deste clube.
No outro clube, quando lá che-
guei, estava quase a bater no
fundo e, por isso, tive de traba-
lhar muito e a vários níveis,
sendo necessário, inclusive,
reorganizar todo o futebol.
Quando cheguei aos Leões
Bairristas verifiquei que é um
clube muitíssimo organizado.
Com  isto um treinador só se
pode sentir bem e feliz”.

– O ambiente na equipa é
bom?

“Este é o melhor ambiente
que eu encontrei no futebol.
Basta ouvirmos os gritos dos
jogadores. Eles são ambiciosos
e são capazes, mesmo estando
algo a correr mal, de dar sem-
pre mais alguma coisa pelo gru-
po de trabalho. Eles têm ambi-
ção e vontade de vencer”.

– Sente que têm a respon-
sabilidade de vencer quando
entram em campo?

“Indiscutivelmente! Somos

sempre candidatos à vitória. A
cultura do clube é mesmo essa
e, por isso, o nosso lema é
‘ganhar, ganhar, ganhar!’ Para
nós, são estes os três resulta-
dos possíveis. Por isso, quando
entramos em campo fazemo-lo
sempre com a máxima deter-
minação, empenho, entrega e
a tentar jogar bom futebol. Isto
nem sempre é possível porque
a calendarização das provas
não é a mais adequada, especi-
almente para os clubes que
participam nas competições
inter-concelhias e no Torneio
25 de Abril jogam a meio da
semana e no fim-de-semana.
Estamos sobrecarregados. Pos-
so dizer que desde que cá es-
tou, há cerca de três semana,
apenas consegui fazer três trei-
nos como gosto. Todos os ou-
tros treinos são para recupera-
ção de jogadores e para os
fazer descansar das mudanças
de piso. Treinamos três vezes
por semana e os jogadores não
são profissionais. Por isso, te-
mos de ter muito cuidado com
a carga dos treinos, de forma a
evitarmos as lesões. Temos
jogadores que são trolhas, ou-
tros que abrem valas, outros
que são empregados de escri-
tório e nós temos de estar aten-
tos a tudo isso. Não podemos
dar a mesma carga para que
possam chegar ao fim-de-se-
mana e se sintam soltos e ale-
gres para jogar”.

– Falta-lhe algum título?
“No Rio Largo ganhei tudo

o que tinha para ganhar, à
excepção do Campeonato. Fal-
ta-me o título da I Divisão e o
da Taça dos Campeões. Vim
para cá para os conseguir e
para melhorar este clube”.

– Está a pensar já na equi-
pa para a próxima tempora-
da?

“Qualquer treinador tem
de estar atento à época que
está a decorrer e na próxima.
Não se pode deixar tudo para
o final da temporada. Por isso,
vou ver muitos jogos e obser-
vo os jogadores. Sei onde
estão as principais lacunas
da equipa e também sei que
este clube não precisa de
muitas aquisições para que
seja cada vez mais forte e
competitivo”.

Manuel Proença

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
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Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93
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CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Precisa-se
COLABORADORES

p/ a Produção
C/ conhecimentos de Desenho Técnico

Resposta para: Apartado 521 – 4501-914 Espinho

(m/f)

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

PROCURO

Profissional de Seguros
P/ parceria e/ou possível sociedade

Contacto através do Tlm. 968 459 850
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O TIGRE RUGIU MAIS ALTO QUE A PANTERA
Na curta deslocação à

cidade Invicta, os vetera-
nos do Sporting de Espinho
defrontaram a sempre difí-
cil equipa do Boavista FC,
no sintético contíguo ao
Estádio do Bessa. O jogo foi
disputado num terreno com
um excelente piso mas de
dimensões reduzidas.

As equipas cedo se adapta-
ram ao terreno de jogo, e o
Sporting de Espinho por seu
turno começou o jogo da me-
lhor forma, ou seja, a ganhar.
Uma vez, que na primeira opor-

tunidade clara de golo Paulo
Mendes não se fez rogado e
bateu o guardião boavisteiro. O
Boavista a jogar no seu reduto
não lhe restou outra alternati-
va, que não fosse correr atrás
do prejuízo, e depressa os pan-
teras conseguiram o golo da
igualdade por intermédio de
Vítor Marques. Numa altura em
que os boavisteiros até pratica-
vam um futebol positivo, com
mais posse do esférico, foi a
turma espinhense que aprovei-
tando a tarde inspirada de Pau-
lo Mendes se colocou nova-

mente na frente do marcador.
No entanto, a equipa do
Sporting de Espinho não teve a
arte nem o engenho para segu-
rar a preciosa vantagem. E, já
perto do intervalo, Nelo que já
havia estado no lance do pri-
meiro golo boavisteiro, viria a
repetir a façanha ao oferecer
de novo o empate, desta vez a
Paulo Fernando.

No segundo tempo, com as
alterações efectuadas pelo téc-
nico espinhense, a equipa mos-
trou-se mais coesa, principal-
mente, a defender o que difi-

cultou de sobremaneira as ac-
ções ofensivas da equipa da
casa que não teve tantos espa-
ços para impor o seu futebol. O
Sporting de Espinho colocar-
se-ia novamente, em vanta-
gem, na conversão de uma
grande penalidade cometida
sobre Jorge Marques e superi-
ormente convertida por Pedro.
A formação da casa reagiu e
viu-lhe serem bem anulados
dois golos obtidos em posição
irregular. Ao invés, a equipa
espinhense num jogo em que o
seu ataque revelou uma enor-
me eficácia, já próximo do tér-
mino do encontro Maia marca-
ria o quarto golo dando assim a

estocada final nos panteras
negras.

Arbitragem esteve bem.

Boavista, 2
Sporting de Espinho, 4

Jogo no Complexo Despor-
tivo do Estádio do Bessa, no
Porto.

Árbitro: Rui (A.F. Porto);
auxiliares Costa e Ferraz.

Boavista Futebol Clube
– Rui Barbosa (cap.); Eduardo,
Pedro, Gaspar e Ricardo; Bobó,
Vítor Marques, Filipe e Nelo;
Paulo Fernando e Monteiro.

Jogaram ainda: Albano,
Paulo Rosas, Jorge Bessa, Miro
e Rui Freitas.

Treinador: Nelo.
Sporting Clube de Es-

pinho – Ricardo; Canelas
(cap.), Monteiro, Nené e Rui
Vieira; Fernando Gonçalves,
Luís Costa, Couto e Luís Flá-
vio; Paulo Mendes e Luís
Montenegro.

Jogaram ainda: Teixeira,
André, Eliseu, Pinto da Costa,
Maga, Ricardinho, Pedro,
Calisto, Jorge Marques, Tó e
Maia.

Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 2-2.
Marcadores: Paulo Fernan-

do e Vítor Marques; Paulo Men-
des (2), Pedro (de grande pe-
nalidade) e Maia.

O Rio Largo venceu a
equipa dos Leões Bairristas,
por 1-0, na 14.ª jornada da
I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho. A equipa da
freguesia de Espinho aca-
bou por marcar já a ponti-
nha final do jogo, num en-
contro interessantíssimo já
que os treinadores, na épo-
ca passada, tinham os pa-
péis invertidos – Rui Moreira
nos Leões Bairristas e Tozé
no Rio Largo.

Apesar da derrota de sá-
bado (a segunda no Campe-
onato), a equipa do Bairro
Piscatório manteve-se na li-
derança da prova, com mais
um ponto que o Juventude
dos Outeiros que não foi
além de um empate (2-2)
com o Cruzeiro de Silvalde,
perdendo, assim, a oportu-
nidade de passar para o topo
da classificação.

Na II Divisão os Águias
de Anta já levam nove pon-
tos de avanço sobre o se-
gundo classificado. Os Águi-
as golearam o Estrelas da
Ponte de Anta por 4-0 e não
perderam, por isso, a van-
tagem, uma vez que os seus
mais próximos adversários
(Magos de Anta e Associa-
ção Desportiva de Guetim)
também conquistaram vitó-
rias diante os respectivos
adversários.

Entretanto, foi sorteada
esta segunda-feira a tercei-
ra eliminatória da Taça Ci-
dade de Espinho.

O único encontro que irá
envolver equipas da I Divi-
são é o Águias de Paramos-

Futebol popular

Rio Largo vence
Leões Bairristas

Desportivo Regresso que irá
decorrer este sábado, às 15
horas, no campo de Guetim.
No domingo jogam o Quinta
de Paramos (I Divisão)-Ma-
gos de Anta (II Divisão), às
10 horas, no campo da Sea-
ra, em Silvalde e na quarta-
feira, dia 23, pelas 20.30
horas, os Leões Bairristas (I
Divisão) defrontam o Grupo
Desportivo da Ronda (II Di-
visão), no Complexo Des-
portivo de Paramos.

O outro encontro, Águi-
as de Anta (II Divisão)-Rio
Largo (I Divisão), realiza-se
a 2 de Março, às 18 horas,
no Complexo Desportivo de
Paramos.

I Divisão
Morgados Paramos-AD Esmojães 1-0
Rio Largo-Leões Bairristas ......... 1-0
Águias Paramos-Império Anta .... 0-1
Juv. Outeiros-Cruzeiro Silvalde ... 2-2
GD Outeiros-Desp. Regresso ...... 1-3
Cantinho Rambóia-Corredoura ... 3-0
Bairro P. Anta-Quinta Paramos ... (*)
(*) Não se realizou devido ao mau
tempo

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 32 14 10 2 2 33-12
Juv. Outeiros 31 14 9 4 1 39-17
Rio Largo 30 14 9 3 2 29-11
Quinta Paramos 29 13 8 5 0 27-10
Império Anta 22 14 6 4 4 23-21
Cant. Rambóia 21 14 5 6 3 14-12
Desp. Regresso 16 14 5 1 8 27-32
Cruzeiro Silvalde 16 14 4 4 6 10-17
Águias Paramos 14 14 4 2 8 18-24
AD Esmojães 14 14 4 2 8 23-27
Morg. Paramos 13 14 3 4 7 16-26
GD Outeiros 13 14 4 1 9 13-25
Bairro Ponte Anta 11 13 3 2 8 14-26
Corredoura 8 14 2 2 10 11-37

Próxima jornada
(27 de Fevereiro)

Morgados Paramos-GD Outeiros
AD Esmojães-Cruzeiro Silvalde
Corredoura-Bairro Ponte Anta

Leões Bairristas-Quinta Paramos
Desp. Regresso-Cantinho Rambóia
Império Anta-Juventude Outeiros

Rio Largo-Águias Paramos

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ........... 10
Vítor Castro (Águias Paramos) ....... 9
Bruno Moreira (Rio Largo) ............ 9
Jorge Varandas (Juv. Outeiros) ..... 7
Alfredo Santos (Império Anta) ....... 7
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) ... 7
André Ferreira (AD Esmojães) ....... 7
Cristiano Félix (Águias Paramos) ... 7
Márcio Teixeira (Cant. Rambóia) .... 6
Sérgio Valente (Morg. Paramos) .... 6
Adelino Soares (GD Outeiros) ........ 6
Artur Silva (AD Esmojães) ............. 5
Nuno Granja (Leões Bairristas) ...... 5

II Divisão
Est. Vermelhas-Aldeia Nova ....... 0-2
Magos Anta-Corga Silvalde ........ 2-1
Juv. Estrada-AD Guetim ............. 0-1
Novasemente-GD Idanha ........... 1-1
Lomba Paramos-GD Ronda ........ 3-1

Águias Anta-Estrelas P. Anta ...... 4-0
Folgou o Estrelas da Divisão

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 32 13 10 2 1 30-10
Magos Anta 23 13 7 2 4 20-13
AD Guetim 23 13 7 2 4 14-13
GD Ronda 21 13 6 3 4 22-19
Est. Vermelhas 20 13 6 2 5 14-18
Aldeia Nova 18 13 5 3 5 21-16
Novasemente 17 13 5 2 6 19-20
GD Idanha 16 13 4 4 5 16-15
Juv. Estrada 15 13 3 6 4 13-18
Lomba Paramos 15 13 4 3 6 16-19
Corga Silvalde 13 13 4 1 8 15-23
Estrelas P. Anta 11 13 3 2 8 16-27
Estrelas Divisão 10 12 2 4 6 13-18

Próxima jornada
(27 de Fevereiro)

Estrelas Ponte Anta-Aldeia Nova
Juventude Estrada-GD Idanha

Novasemente-Magos Anta
Corga Silvalde-Lomba Paramos
Estrelas Divisão-Águias Anta

Estrelas Vermelhas-GD Ronda
Folga a AD Guetim

Melhores marcadores
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ........ 6
André Santos (Est. Ponte Anta) ..... 6

António Lopes (Estrelas Divisão) ... 6
Vítor Reis (Corga Silvalde) ............ 6
Fábio Oliveira (Águias Anta) .......... 5
Diogo Maia (Aldeia Nova) ............. 4
Fábio Soares (AD Guetim) ............ 4
Vítor Oliveira (AD Guetim) ............ 4

AGENDA

Taça Cidade de Espinho (3.ª Eliminatória) – Águias de
Paramos (I Divisão)-Desportivo Regresso (I Divisão), sábado, às
15 horas, no campo de Guetim, em Guetim; Quinta de Paramos
(I Divisão)-Magos de Anta (II Divisão), domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Leões Bairristas (I Divisão)-Grupo Desportivo da Ronda
(II Divisão), quarta-feira (dia 23), às 20.30 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo de Paramos, em Para-
mos.

Taça dos Campeões – Montesinhos (Guimarães)-Juven-
tude dos Outeiros (Silvalde), sábado, às 15 horas, no campo do
Montesinhos, em Montesinhos (Guimarães); Leões Bairristas
(Silvalde)-Estela (Póvoa de Varzim), sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo de Paramos,
em Paramos.

Taça das Taças – Rio Largo (Espinho)-Gião (Vila do
Conde), sábado, às 15 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde.

Taça Federação de Futebol Popular do Norte – Canti-
nho da Rambóia (Espinho)-Rebordões (Santo Tirso), sábado, às
15 horas, no campo da Idanha, na Idanha (Anta).

Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 4
Simão Alves (Águias Anta) ............ 4
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ........ 4
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ....... 4
César Cardoso (Magos Anta) ......... 4

Manuel Proença

Foto HUGO VIEGAS
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CALENDÁRIO
Voleibol sénior

– Divisão A1 (2.ª Fase)
Série dos Primeiros

1.ª jornada (19 de Fevereiro)
Leixões-Sp. Espinho

Fonte Bastardo-Castêlo Maia
V. Guimarães-Benfica

2.ª Jornada (26 de Fevereiro)
V. Guimarães-Sp. Espinho

Castêlo Maia-Leixões
Benfica-Fonte Bastardo

3.ª jornada (27 de Fevereiro)
Sp. Espinho-Fonte Bastardo

Leixões-V. Guimarães
Castêlo Maia-Benfica

4.ª jornada (5 de Março)
Sp. Espinho-Castêlo Maia

Leixões-Benfica
Fonte Bastardo-V. Guimarães
5.ª jornada (12 de Março)

Benfica-Sp. Espinho
Fonte Bastardo-Leixões

V. Guimarães-Castêlo Maia
6.ª jornada (19 de Março)

Sp. Espinho-Leixões
Castêlo Maia-Fonte Bastardo

Benfica-V. Guimarães

7.ª jornada (26 de Março)
Sp. Espinho-V. Guimarães

Leixões-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-Benfica

8.ª jornada (2 de Abril)
Castêlo Maia-Sp. Espinho

Benfica-Leixões
V. Guimarães-Fonte Bastardo

9.ª jornada (3 de Abril)
Sp. Espinho-Benfica

Leixões-Fonte Bastardo
Castêlo Maia-V. Guimarães
10.ª jornada (9 de Abril)
Fonte Bastardo-Sp. Espinho

V. Guimarães-Leixões
Benfica-Castêlo Maia

Série dos Últimos
1.ª jornada (19 de Fevereiro)

Esmoriz-Vilacondense
Clube K-Acad. Espinho

Machico-Marítimo
2.ª jornada (26 de Fevereiro)

Vilacondense-Clube K
Machico-Esmoriz

Marítimo-Acad. Espinho
3.ª jornada (27 de Fevereiro)

Machico-Acad. Espinho
Marítimo-Esmoriz

4.ª jornada (5 de Março)
Esmoriz-Clube K

Vilacondense-Marítimo

5.ª jornada (12 de Março)
Acad. Espinho-Esmoriz

Clube K-Marítimo
Vilacondense-Machico

6.ª jornada (19 de Março)
Acad. Espinho-Vilacondense

Clube K-Machico
7.ª jornada (26 de Março)

Vilacondense-Esmoriz
Acad. Espinho-Clube K

Marítimo-Machico
8.ª jornada (2 de Abril)

Esmoriz-Acad. Espinho
Marítimo-Clube K

Machico-Vilacondense
9.ª jornada (3 de Abril)

Marítimo-Vilacondense
Machico-Clube K

10.ª jornada (9 de Abril)
Clube K-Esmoriz

Acad. Espinho-Machico
11.ª jornada (16 de Abril)

Esmoriz-Marítimo
Vilacondense-Acad. Espinho
12.ª jornada (30 de Abril)

Clube K-Vilacondense
Esmoriz-Machico

Acad. Espinho-Marítimo

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho
perdeu no pavilhão da Luz,
diante o Benfica, por 7-2,
em encontro a contar para o
Campeonato Nacional da I
Divisão.

Com algumas queixas da
arbitragem, com a equipa
espinhense a ser prejudica-
da, na primeira parte, os
benfiquistas acabaram por
se superiorizar. Mas se não
fosse isso, muito provavel-
mente a vitória dos encar-
nados não teria sido, pelo
menos, tão fácil ou por tão
expressiva vantagem.

Entretanto, a equipa de
juniores da Associação Aca-
démica de Espinho, con-
duzida por João Barbosa,
perdeu 4-6 no jogo de es-
treia no Campeonato nacio-
nal, diante a Oliveirense.

I Divisão – Seniores
Oliveirense-Oc Barcelos ............. 9-2
Valongo-AE Física ...................... 5-3
Tomar-Gulpilhares ..................... 6-5
GDS Cascais-FC Porto ................ 3-5
HA Cambra-HC Braga ................ 3-4
Porto Santo-Limianos ................ 7-1
Benfica-Acad. Espinho ............... 7-2
Candelária-Juv. Viana ................ 8-4

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 49 18 16 1 1 112-47
Oliveirense 47 18 15 2 1 95-49
FC Porto 46 18 15 1 2 114-59
Candelária 40 18 12 4 2 85-47
HC Braga 27 18 8 3 7 82-61
Porto Santo 26 18 8 2 8 58-66
OC Barcelos 23 18 7 2 9 66-84
Gulpilhares 22 18 6 4 8 52-61
Tomar 21 18 7 0 11 63-108
Valongo 20 18 6 2 10 62-67
AE Física 18 18 5 3 10 56-71
GDS Cascais 17 18 5 2 11 63-87
Acad. Espinho 17 18 5 2 11 62-84
Juv. Viana 16 18 4 4 10 62-81
Limianos 15 18 5 0 13 51-97
HA Cambra 11 18 3 2 13 59-73

Próxima jornada
OC Barcelos-Valongo

AE Física-Tomar
Gulpilhares-GDS Cascais

FC Porto-HA Cambra
HC Braga-Porto Santo

Limianos-Benfica
Acad. Espinho-Candelária

Campeonato Nacional
de juniores

– Prova 1 - Norte B
Sanjoanense-ACRP Vouga .......... 1-0
Acad. Espinho-Oliveirense .......... 4-6
Infante Sagres-Gulpilhares ......... 3-7

Classificação
P J V E D F-C

Gulpilhares 3 1 1 0 0 7-3
Oliveirense 3 1 1 0 0 6-4
Sanjoanense 3 1 1 0 0 1-0
ACRP Vouga 0 1 0 0 1 0-1
Acad. Espinho 0 1 0 0 1 4-6
Infante Sagres 0 1 0 0 1 3-7

Próxima jornada
ACRP Vouga-Acad. Espinho
Gulpilhares-Sanjoanense

Oliveirense-Infante Sagres

Campeonato Nacional
de iniciados

– Prova 1 – Norte B
Acad. Espinho-Bom Sucesso ...... 1-3
Mealhada-Infante Sagres ......... 10-4
Oliveirense-FC Porto ................ 2-11

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 3 1 1 0 0 11-2
Mealhada 3 1 1 0 0 10-4
Bom Sucesso 3 1 1 0 0 3-1
Acad. Espinho 0 1 0 0 1 1-3
Infante Sagres 0 1 0 0 1 4-10
Oliveirense 0 1 0 0 1 2-11

Próxima jornada
Bom Sucesso-Mealhada
FC Porto-Acad. Espinho

Infante Sagres-Oliveirense

Manuel Proença

ESPINHENSES VITORIOSOS NO VOLEIBOL DE FORMAÇÃO
A equipa de juniores mas-

culinos de voleibol do Sporting
Clube de Espinho alcançou
mais uma vitória no Campeo-
nato Nacional. Os tigres, lide-
rados por Filipe Vitó vence-
ram o Lousã por 3-0 (25-13,
25-16 e 25-16).

A equipa espinhense este-
ve irrepreensível e conseguiu a
sua quinta vitória em sete jo-
gos disputados.

A equipa de juniores mas-
culinos da Associação Aca-
démica de Espinho – Carlos
Fernandes, Tiago Pinto, Ri-
cardo Maganinho, Ricardo
Martins, Gustavo Teixeira,
Pedro Couto, João Magalhães
(libero), Jorge Ribas e Luís
Ventura – foi à Póvoa de Varzim
conquistar uma vitória ante o
Clube Desportivo local, por 2-
3 (21-25, 18-25, 25-20, 25-22
e 10-15). Este foi mais um jogo
ganho pela equipa que menos
errou ao longo do jogo e que
menos ansiosa esteve nos mo-
mentos chave. O jogo resume-
se a dois primeiros parciais onde
os academistas conseguiram
vantagens importantes de cin-
co e oito pontos, respectiva-
mente, vantagem essa que
geriu sem grande dificuldade
até final. Mas quando todos
previam um fim rápido para um
jogo quase perfeito dos visitan-
tes, toda a história mudou, e os
da casa motivados por um prin-
cípio de ‘set’ onde os mochos
falharam cinco pontos segui-
dos sem nunca mais consegui-
rem encurtar a desvantagem
levando o jogo para um quarto
‘set’ onde o equilíbrio imperou
até aos 21-21. A partir daí, os
mochos voltaram a falhar na
recepção e no ataque e no
passe, terminando o ‘set’ com
um 25-22 que premiava os que
erravam menos. Na ‘negra’ e
com o marcador a somar ponto
para um e outro lado até aos 5-
5 altura na qual o Desportivo da
Póvoa faz dois pontos seguidos
e mantém a vantagem na troca
de campo (8-6) e pontua nova-
mente na viragem elevando a

vantagem para três pontos.
Este foi o momento do jogo,
onde os academistas voltaram
a reencontrar o seu bloco e a
sua defesa baixa, permitindo
uma rápida e segura transição
para o contra-ataque, após o
empate a 9-9 e forçar os da
casa a um tempo de desconto
após o qual conseguiram nova-
mente pontuar, este viria a ser
o último ponto que os acade-
mistas sofreriam até final, seis
pontos seguidos fruto de uma
entrega do conjunto, bem na
marcação de bloco, na defesa
baixa, no contra-ataque, na
protecção ao bloco e ao ata-
que, forçando o adversário a
errar, 15-10, o justo prémio
para os que mais procuraram a
vitória.

Já os juvenis tigres não
estiveram em bom plano, pois
perderam com o Leixões por 0-
3 (16-25, 25-27 e 18-25). A
equipa do Sp. Espinho voltou a
fazer uma má exibição, num
jogo onde a recepção não fun-
cionou assim como o bloco a
equipa espinhense foi presa fácil
para o seu adversário.

Desta maneira os tigres
descem dois lugares na classi-
ficação geral, passando a ocu-
par o sexto lugar (último lugar
de qualificação) mantendo con-
tudo os seus objectivos intac-
tos. Por sua vez, a equipa de
juvenis masculinos da Associa-
ção Académica de Espinho re-
cebeu e venceu o Sport Lisboa
e Benfica, por 3-1 (25-21, 15-
25, 25-21 e 25-21), na mesma
prova onde estão envolvidos os
tigres. Os academistas têm os
mesmos pontos que os seus
conterrâneos, mas estão um
lugar acima.

Num jogo disputado e com
recortes técnicos de elevado
nível, os juvenis da Académica
de Espinho – Bruce Almeida,
Bruno Fonseca, Diogo Ferreira,
Nuno Matos, Arménio Ferreira,
Ruben Barbosa, Pedro Dias,
Tiago Capela, Rui Amaral, Diogo
Mano e Jorge Júnior – recebe-
ram e venceram o Benfica ao

fim de 93 minutos de jogo.
Com este resultado os aca-
demistas colocam-se em lugar
elegível para disputar a fase
final do Campeonato Nacional.

Entretanto, a equipa de ju-
venis femininos do Sporting
Clube de Espinho deslocou-se
a Lisboa para defrontar a equi-
pa da Colégio do Sagrado Cora-
ção de Maria, vencendo o ad-
versário por 3-0 (11-25, 23-25
e 14-25). Embora não tenham
tido grandes dificuldades em
derrotar as adversárias, as
espinhenses tiveram de se
adaptar a um pavilhão de pe-
quenas dimensões e com pou-
ca luz.

Os iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho, li-
derados por Pedro Sousa e José
Mendes continuam com as suas
belas exibições e na senda das
vitórias. Desta vez, os tigres
tiveram uma dificílima deslo-
cação a Paços de Ferreira para
defrontar a equipa local da Ju-
ventude Pacense. Num exce-
lente jogo, a equipa tigre este-
ve irrepreensível e levou de
vencida a equipa dos castores
por 3-2, com uma negra ganha
com muita facilidade por 6-15.
Continua assim em bom anda-
mento a preparação da equipa
para a fase nacional que está à
porta. Por seu turno, a equipa
de iniciados da Académica de
Espinho – André Guimarães,
Gonçalo Santos, José Costa,
Rafael Cardoso, Diogo Jesus,
Paulo Reis, Ricardo Monteiro,
Tiago Ribeiro e Tiago Nunes –
recebeu e vizinho de Esmoriz e
saiu derrotada por 2-3 (25-23,
22-25, 14-25, 25-20 e 13-15),
ao fim de 110 minutos de jogo.

Numa partida emotiva e
sempre muito disputada, a vi-
tória acabou por pender para o
adversário, apesar da excelen-
te réplica que os da casa sem-
pre demonstraram.

A equipa de infantis da As-
sociação Académica de Espi-
nho, treinada por Adérito Silva,
recebeu o Famalicense e ven-
ceu o seu adversário por 3-0

(25-21, 25-8 e 25-21).
O jogo que foi sempre dis-

putado até aos 17-18 pontos
altura em que os atletas
academistas se agigantaram e
ganharam diferença pontual par
gerir até ao final dos parciais,
excepção do segundo ‘set’ em
os jogadores da Académica de
Espinho – Bruno Matos, Diogo
Pardilhó, Frederico Santos,
Hugo Monteiro, João Domin-
gues, João Lourenço, João
Marques, José Ferreira, Miguel
Moreira, Ricardo Coelho, Simão
Pedrosa Moreira e Tiago Ven-
tura – mostraram um jogo se-
guro no serviço, uma recepção
que permitiu aos distribuidores
variarem sempre a zona de ata-
que deixando os seus atacan-
tes sem bloco.

Por fim, a equipa dos Minis
B masculinos do Sporting Clu-
be de Espinho arrasou no
Castêlo da Maia na segunda
volta do Torneio de Ano Novo.

A equipa dos tigrezinhos
esteve fantástica e na manhã
de domingo, no pavilhão do
Castêlo da Maia, esteve cem
por cento vitoriosa. O conjunto
comandado por Tiago Rachão
e Edna Sofia venceu os cinco
jogos realizados, conseguindo
mesmo ‘vingar’ a derrota na
final contra a equipa da casa.
Desta maneira a equipa tigre
apurou-se para a fase Final da
competição onde irá defrontar
mais cinco equipas apuradas
das outras séries.

Eis a equipa de Minis B dos
tigres treinada por Tiago
Rachão e Edna Sofia: Jorge
Silva, João Francisco, Pedro
Couto, Joaquim Monteiro,
Daniel Roseta, Diogo Correia,
Gustavo Silva, Gustavo Gonçal-
ves, Vicente Iglésias e Bruno
Gil.

Entretanto o Sporting Clu-
be de Espinho vai realizar no
domingo o Torneio de Carnaval
de Minis A de voleibol. A prova
terá início da partir das 9.30
horas no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Nota: Estas datas das jornadas poderão vir a sofrer alterações quer por
parte dos clubes intervenientes, quer pela Federação Portuguesa de Voleibol

A atleta do Novasemente
Grupo Desportivo, Vera Olivei-
ra, conquistou a medalha de
bronze na prova de florete fe-
minino no Campeonato Nacio-
nal de Esgrima para cadetes,
que decorreu no sábado, em
Anadia. A equipa feminina aca-
bou por se sagrar vice-campeã

nacional, na prova que decor-
reu na mesma localidade, mas
no domingo.

Por sua vez, a equipa mas-
culina do Novasemente alcan-
çou a sexta posição na tabela
classificativa.

Eis a classificação individu-
al obtida pelos atletas do

Novasemente, no sábado:
Femininos – 3.º Vera Oli-

veira; 7.º Sara Ferreira; 8.º
Daniela Lira; 19.º Rafaela
Morris; 20.º Rafaela Dias.

Masculinos – 8.º Nuno Lai;
12.º Vasco Marques; 21.º Tiago
Costa.

Para o presidente da Direc-
ção do Novasemente Grupo
Desportivo, Norberto Moreira,
estes resultados constituem
“mais uma proeza para este
clube antense que volta a colo-
car a Freguesia de Anta no topo
do desporto nacional”.

Manuel Proença

HÓQUEI EM PATINS
ACADEMISTA PERDE NA LUZ

VERA OLIVEIRA "DE BRONZE"
E NOVASEMENTE VICE-CAMPEÃ
NACIONAL DE ESGRIMA (CADETES)
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A equipa de andebol
sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho
alcançou este sábado o
apuramento directo para
a fase final da prova de
acesso à III Divisão para
a época de 2011/2012.
Os tigres, liderados
por Hugo Valente,
conquistaram a sua
sétima vitória
no Campeonato e estão
na segunda posição da
tabela classificativa a
apenas duas jornadas
do final da primeira fase.
A equipa espinhenses foi
ao pavilhão Municipal
das Travessas, em
S. João da Madeira,
conquistar uma vitória
sobre o seu mais directo
adversário na luta pelo
apuramento, deixando-o,
assim, fora da corrida.

A equipa de Hugo Valente
vencia os de S. João da Ma-
deira por apenas um golo de
diferença, ao intervalo (12-
13) e chegou ao fim da parti-
da com seis golos de vanta-
gem, o que espelha bem a
maturidade dos tigres e a for-
ma extraordinária como en-
cararam o jogo.

No próximo sábado, pelas
17 horas, na Nave Polivalente,
a equipa espinhense irá de-
frontar o líder, o Boavista, num

Andebol de formação também em grande

Sporting de Espinho
apurado para a fase final
de acesso à III Divisão
de seniores

encontro que se prevê, para
além de emotivo e competitivo,
por se se tratarem das duas
melhores equipas do Campeo-
nato, que seja o jogo onde o
público irá agradecer o traba-
lho e a forma como estes jo-
vens tigres estiveram no Cam-
peonato.

Mas não foram só os
seniores que estiveram em
grande neste fim-de-semana.
As outras duas equipas do
Sporting Clube de Espinho que
estiveram em prova também
tiveram excelentes prestações,
nomeadamente os iniciados
masculinos – Rui Moreira e Pau-
lo Almeida (guarda-redes); Pau-
lo Costa (13 golos), Francisco
Lopes, António Pinheiro (1),
Nuno Pereira (2), Francisco
Relvas (12), Tiago Pereira (2),
Tiago Madureira, Tiago Ferreira
(1), João Capela (1), Diogo
Ramos, Manuel Lima (4) e Dinis
Canastro –, que receberem a e
venceram o ABC Andebol de
Braga por 36-29 (18-14, ao
intervalo). Foi uma grande vi-
tória dos pupilos de Luciano
Santos, ante um dos maiores
clubes de andebol do País e
onde os jovens Paulo Costa e
Francisco Relvas (recuperado
de uma lesão) deram nas vistas
com, respectivamente, 13 e 12
golos.

Por sua vez, a equipa de
juvenis masculinos – Rui
Moreira e Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues (2
golos), Pedro Câmara (5), Vasco
Silva, Diogo Pinto, Francisco
Relvas (2), Rui Gonçalves, João
Pinhal (2), João Fonseca (4),
Rodrigo Gouveia (11), Manuel
Sousa, Ricardo Guimarães (3)
e Mário Varela (1) –, liderada
por Nuno Baptista, foi ao pavi-
lhão Municipal da Maia vencer
o ISMAI (Associação Académica
Desportiva da Maia) por 28-30
(15-14, ao intervalo). Tratou-
se de uma vitória em casa do
candidato directo ao apura-
mento, num jogo onde os
espinhenses sentiram algumas
dificuldades com a arbitragem
de Rui Rodrigues e João
Fernandes que esteve muito
aquém da partida, valendo a

garra, vontade e a superior
qualidade da equipa do Sporting
Clube de Espinho para superar
as dificuldades que daí advie-
ram.

Acesso à III Divisão Nacional
em 2011/2012

Seniores Masculinos
Zona Norte

CAI Conceição-CP Natação ..... 17-32
Barrosas-Salgueiros 08 .......... 28-35
Boavista-Amarante ................ 36-22
Sanjoanense-Sp. Espinho ....... 24-30

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 32 12 9 2 1 374-283
Sp. Espinho 29 12 7 3 2 379-342
CP Natação 27 12 6 3 3 326-311
Sanjoanense 25 12 5 3 4 313-297
Salgueiros 08 24 12 6 0 6 362-327
Barrosas 20 12 2 4 6 305-363
CAI Conceição 18 12 2 2 8 303-377
Amarante 17 12 2 1 9 296-358

Sanjoanense, 24
Sporting de Espinho, 30

Jogo no pavilhão Municipal
das Travessas, em S. João da
Madeira.

Árbitros: Tiago Félix e Tiago
Ferreira.

Ao intervalo: 12-13.
Associação Desportiva

Sanjoanense – André Lima e
Henrique Pinho (guarda-redes);
Fábio Silva, Luís Ferreira (3
golos), Eduardo Carneiro (1),
Daniel Silva, Vítor Laranjeira
(1), Nuno Silva (8), Tiago Ribei-
ro (2), João Oliveira (1), António
Brandão, Alexandre Tavares
(2), Pedro Neto (5) e Daniel
Valente (1).

Treinador: José Fonseca.
Sporting Clube de Espi-

nho – Dário Fernandes e Diogo
Oliveira (guarda-redes); Vítor
Soares, Filipe Meneses (3), Bru-
no Antunes (3), Eduardo Oli-
veira, Sérgio Gouveia (5), Bru-
no Marques, Nuno Baptista,
Fernando Costa, Miguel Esteves
(3), Marcos Silva (1), Diogo
Mendes, André Sousa (6) e João
Ramos (9).

Treinador: Hugo Valente.

Manuel Proença

Skatespinho 2011
no “skate park” da Alameda 8

Radical e…
espectacular!

Um evento que serviu de
inauguração competitiva do
“skate park” na Alameda 8.

Embora com pouca ex-
periência de competição, os
mais jovens espinhenses
mostraram uma boa evolu-
ção graças ao novo “skate
park”, ocupando todos os
pódios.

Organizado pelo Skate
Clube de Espinho, sob a
chancela do Surfjah Clube e
com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho, para

além dos patrocinadores
Invertshop.com, Aipal, Clas-
sics Rad Shop, Backdoor,
GlassDrive, Ecko Gloves e
Longboarderz, o Skates-
pinho 2011 registou as se-
guintes classificações:

Longskate/push up race –
1.º Eko (Porto); 2.º Daniel Silva
(Espinho); 3.º Ricardo Noguei-
ra.

Longskate/melhor manobra
da rampa – 1.º Pedro Fernandes
(Lisboa); 2.º João Carreira (Por-
to); 3.º Jonny Carrione (Espi-

nho – Venezuela); 4.º Nuno
(Porto).

Street Skate/corrimão – 1.º
Simão Sousa (Famalicão); 2.º
Hélder Rocha (Espinho); 3.º
Luís Costa (Espinho).

Street Skate/best trick ram-
pa – 1.º Tiago Cruz (Famalicão);
2.º Simão Sousa (Famalicão);
3.º Hélder Rocha (Espinho).

Street Skate/sub-18 free
skate – 1.º Tiago Cruz (Fama-
licão); 2.º Hélder Rocha (Espi-
nho); 3.º João Martins (Espi-
nho).

Decorreu no sábado (com sol)

o Skatespinho 2011, com afluência

maciça de espectadores e atletas

provenientes desde Lisboa,

Famalicão, Porto, Leça, Coimbra e,

claro, Espinho!

AGENDA

Campeonato Nacional de Juvenis Mas-
culinos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona 1 –
Penedono-Sporting Clube de Espinho, domingo,
às 15 horas, na Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Campeonato Nacional de Juniores Fe-
mininos – 1.ª e 2.ª Fase – Zona 2 – Associ-
ação Académica de Espinho-Sanjoanense, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Juniores
Masculinos – I Divisão (Next 21) – 1.ª
Fase – ABC Andebol-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 15 horas, no pavilhão Flávio
Sá Leite, em Braga.

Acesso à III Divisão Nacional 2011/
2012 – Seniores Masculinos – 1.ª Fase –
Zona Norte – Sporting Clube de Espinho-
Boavista, sábado, às 17 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde; Barrosas-
CAI Conceição; Amarante-CP Natação; Sal-
gueiros-Sanjoanense.



18

17/Fevereiro/2011

Futebol de Formação Futsal
Campeonato Distrital de Aveiro

Seniores Masculinos
I Divisão

Resultados
Bairros-Casa FCP Lourosa .......... 3-5
Saavedra Guedes-Fundo Vila ...... 2-4
Acad. Cambra-AC S. João Ver .... 1-3
Juventude Fiães-Beira Mar ......... 4-4
ARCA-Vilarinho Bairro ................ 5-4
Dínamo Sanjoanense-Urrô ......... 4-1
Académico Feira-Barrô ............... 3-2
Cidade Lourosa-Sp. Silvalde ....... 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 39 16 13 0 3 80-37
Juventude Fiães 38 16 12 2 2 77-51
Beira Mar 33 16 10 3 3 71-45
AC S. João Ver 32 16 10 2 4 52-48
Cidade Lourosa 32 16 10 2 4 48-34
Académico Feira 30 16 10 0 6 55-40
Barrô 30 16 10 0 6 64-38
Fundo Vila 29 16 9 2 5 45-38
Saavedra Guedes 23 16 7 2 7 49-55
Acad. Cambra 16 16 5 1 10 55-66
ARCA 16 16 5 1 10 62-76
Sp. Silvalde 15 16 4 3 9 60-67
Bairros 14 16 4 2 10 47-71
Urrô 13 16 4 1 11 45-62
D. Sanjoanense 7 16 2 1 13 32-64
Vilarinho Bairro 6 16 2 0 14 38-88

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Bairros

Casa FCP Lourosa-Saavedra Guedes
Fundo Vila-Académica Cambra
AC S. João Ver-Juventude Fiães

Beira Mar-ARCA
Vilarinho Bairro-Dínamo Sanjoanense

Urrô-Académico Feira
Barrô-Cidade Lourosa

Seniores Femininos
Resultados

PARC/Pindelo-AC S. João Ver ..... 7-2
Atómicos-Lusitânia Lourosa ........ 2-9
ADREP-Villa Cesari .................... 1-7
Novasemente-Vilamaiorense ...... 4-2
Gião-AMUPB Futsal Clube .......... 7-1
Ossela-S. Pedro Castelões .......... 8-0
Saavedra Guedes-Veiros ............ 3-3
Folgou a Freguesia Sto André

Classificação
P J V E D F-C

Villa Cesari 52 20 17 1 2 131-57
Novasemente 52 21 17 1 3 104-30
Vilamaiorense 50 21 16 2 3 131-43
Ossela 46 20 15 1 4 112-35
Veiros 40 20 12 4 4 95-43
Gião 40 20 13 1 6 80-31
Lusitânia Lourosa 35 20 11 2 7 79-54
Saavedra Guedes 32 20 10 2 8 75-44
PARC/Pindelo 22 20 5 7 8 51-55
S. Pedro Castelões21 21 6 3 12 49-88
AMUPB F.l Clube 17 21 5 2 14 39-84
Atómicos 13 21 4 1 16 42-123
ADREP 11 21 3 2 16 21-86
Freg. Sto André 9 20 2 3 15 34-130
AC S. João Ver 3 20 1 0 19 14-154

Próxima jornada
AC S. João Ver-Atómicos
Lusitânia Lourosa-ADREP
Villa Cesari-Novasemente

Vilamaiorense-Gião
AMUPB Futsal Clube-Ossela

S. Pedro Castelões-Saavedra Guedes
Veiros-Freguesia Sto André

Folga o PARC/Pindelo

Associação de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Lobão ................. 4-1
Soutense-Relâmpago ................ 1-3
Rio Meão-Esmoriz ..................... 1-0
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Canedo 10 5 3 1 1 10-6
Esmoriz 9 5 3 0 2 12-9
Relâmpago 9 5 3 0 2 10-7
Sp. Espinho B 7 6 2 1 3 15-18
Lobão 6 5 2 0 3 5-7
Rio Meão 5 4 1 2 1 4-4
Soutense 3 4 1 0 3 8-13

Próxima jornada
Lobão-Soutense

Relâmpago-Rio Meão
Esmoriz-Canedo

Folga o Sp. Espinho B

Juvenis – I Divisão
Série dos Primeiros

Resultados
Taboeira-Sanjoanense ............... 1-2
Oliv. Bairro-Sp. Silvalde ............. 1-0
Feirense B-Sp. Espinho .............. 0-1
Arrifanense-Fiães ...................... 1-1
Águeda-Estarreja ...................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Águeda 9 3 3 0 0 13-1
Sanjoanense 9 3 3 0 0 6-2
Sp. Espinho 7 3 2 1 0 4-2
Taboeira 4 3 1 1 1 3-3
Feirense B 4 3 1 1 1 1-1
Estarreja 3 3 1 0 2 2-3
Oliv. Bairro 3 3 1 0 2 2-4
Fiães 2 3 0 2 1 1-2
Arrifanense 1 3 0 1 2 2-7
Sp. Silvalde 0 3 0 0 3 1-10

Próxima jornada
Sanjoanense-Feirense B

Sp. Silvalde-Taboeira
Oliv. Bairro-Águeda

Sp. Espinho-Arrifanense
Fiães-Estarreja

Juvenis – II Divisão
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Caldas S. Jorge .... 4-0
U. Lamas B-Sanguedo ............... 1-3
Lobão-P. Brandão B .................. 3-2
S. Martinho-Canedo .................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho B 14 6 4 2 0 16-3
Canedo 11 6 3 2 1 9-6
U. Lamas B 10 6 3 1 2 11-8
Caldas S. Jorge 10 6 3 1 2 8-11
Sanguedo 8 6 2 2 2 8-4
S. Martinho 5 6 1 2 3 9-7
Lobão 5 6 1 2 3 5-19
P. Brandão B 3 6 1 0 5 11-19

Próxima jornada
Canedo-Sp. Espinho B

Caldas S. Jorge-U. Lamas B
Sanguedo-Lobão

P. Brandão B-S. Martinho

Iniciados – I Divisão
Últimos

Resultados
Taboeira-Alba ........................... 2-1
Lourosa-Sanjoanense ................ 1-1
Águeda-Sp. Espinho .................. 0-0
Oliv. Bairro-U. Lamas ................ 1-1
Bom Sucesso-Milheiroense ......... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 7 3 2 1 0 4-0
Lourosa 7 3 2 1 0 3-1
Taboeira 6 3 2 0 1 3-2
Sanjoanense 5 3 1 2 0 4-3
Bom Sucesso 4 3 1 1 1 1-1

U. Lamas 4 3 1 1 1 2-2
Águeda 3 3 0 3 0 3-3
Alba 1 3 0 1 2 3-5
Milheiroense 1 3 0 1 2 0-2
Oliv. Bairro 1 3 0 1 2 2-6

Próxima jornada
Sanjoanense-Alba

Sp. Espinho-Lourosa
Bom Sucesso-Taboeira

Milheiroense-Oliv. Bairro
U. Lamas-Águeda

Iniciados – II Divisão
Últimos – Série A

Resultados
Canedo-Argoncilhe .................... 5-0
ADF Anta/Baixinhos B-Lobão ...... 3-2
Sp. Espinho B-Vilamaiorense ...... 2-3
Fiães B-Real Nogueirense .......... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 15 6 5 0 1 11-6
Canedo 12 6 4 0 2 15-5
Lobão 12 6 4 0 2 19-10
ADFAnta/Baixinhos B10 6 2 4 0 11-9
Argoncilhe 7 6 2 1 3 6-11
Fiães B 6 6 1 3 2 12-10
Real Nogueirense 2 6 0 2 4 2-11
Sp. Espinho B 2 6 0 2 4 11-25

Próxima jornada
Lobão-Canedo

ARD Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos B
Real Nogueirense-Sp. Espinho B

Argoncilhe-Fiães B

Infantis A
Série Primeiros

Resultados
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos 4-0
Beira Mar-P. Brandão ................ 2-1
Taboeira-Fiães .......................... 2-0
Feirense-Alba ........................... 3-0
Oliveirense-Anadia .................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 9 3 3 0 0 17-2
Taboeira 9 3 3 0 0 14-0
Sanjoanense 9 3 3 0 0 9-2
Feirense 6 3 2 0 1 8-3
P. Brandão 4 3 1 1 1 6-5
Anadia 3 3 1 0 2 4-8
Oliveirense 3 3 1 0 2 2-5
ADFAnta/Baixinhos 1 3 0 1 2 2-7
Alba 0 3 0 0 3 1-15
Fiães 0 3 0 0 3 2-18

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Taboeira

P. Brandão-Sanjoanense
Beira Mar-Oliveirense

Fiães-Feirense
Alba-Anadia

Infantis A
Últimos – Série A

Resultados
Relâmpago-Sp. Espinho ............. 1-4
Paivense-Argoncilhe ................ 16-0
Fiães-Lourosa ........................... 1-1
Vilamaiorense-Canedo ............. 17-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 9 3 3 0 0 20-2
Paivense 6 3 2 0 1 25-2
Vilamaiorense 7 3 2 1 0 41-1
Fiães 5 3 1 2 0 5-3
Lourosa 4 3 1 1 1 2-9
Relâmpago 3 3 1 0 2 8-5
Canedo 0 3 0 0 3 1-27
Argoncilhe 0 3 0 0 3 0-53

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães

Argoncilhe-Relâmpago
Paivense-Vilamaiorense

Lourosa-Canedo

Infantis A
Últimos – Série B

Resultados
Geração Paramos-S. João Ver .... 2-4
U. Lamas-P. Brandão ................. 3-2
Esmoriz-Rio Meão ..................... 4-3
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 9 3 3 0 0 18-4
Rio Meão 6 3 2 0 1 8-5
Esmoriz 3 2 1 0 1 6-7
Geração Paramos 3 3 1 0 2 5-7
U. Lamas 3 3 1 0 2 4-14
Fermedo 3 2 1 0 1 5-4
P. Brandão 0 2 0 0 2 3-8

Próxima jornada
S. João Ver-Esmoriz

P. Brandão-Geração Paramos
Rio Meão-Fermedo
Folga o U. Lamas

Infantis B
Últimos – Série A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ..... 3-3
Paivense-Lourosa .............................. 4-2
Sp. Espinho-Geração Paramos ........... 2-2
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos7 3 2 1 0 13-9
Paivense 6 3 2 0 1 11-10
Geração Paramos 4 3 1 1 1 5-5
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 9-5
Fiães 3 2 1 0 1 3-6
Sp. Espinho 1 2 0 1 1 3-5
Lourosa 0 2 0 0 2 3-7

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

Lourosa-Vilamaiorense
Geração Paramos-Fiães

Folga o Paivense

Benjamins A
Série Primeiros

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense .. 3-2
Taboeira-Sanjoanense ............... 4-2
Feirense-Fermentelos ................ 6-0
Anadia-Alba .............................. 6-0
Geração Paramos-Fiães ............. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 6 2 2 0 0 8-1
Feirense 6 2 2 0 0 7-0
Taboeira 4 2 1 1 0 5-3
ADF Anta/Baixinhos4 2 1 1 0 4-3
Alba 3 2 1 0 1 4-6
Geração Paramos 3 2 1 0 1 3-5
Sanjoanense 1 2 0 1 1 3-5
Fiães 1 2 0 1 1 2-4
Oliveirense 0 2 0 0 2 2-4
Fermentelos 0 2 0 0 2 1-8

Próxima jornada
Fermentelos-ADF Anta/Baixinhos

Oliveirense-Sanjoanense
Alba-Feirense
Fiães-Anadia

Taboeira-Geração Paramos

Benjamins A
Últimos – Série A

Resultados
Fiães-Canedo ............................ 0-3
Argoncilhe-Paivense .................. 1-3
Relâmpago-Sanguedo ............... 1-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho ......... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 6 2 2 0 0 10-1
Vilamaiorense 6 2 2 0 0 7-2
Relâmpago 4 2 1 1 0 4-3
Canedo 3 2 1 0 1 5-3
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 4-3
Sanguedo 1 2 0 1 1 3-5
Argoncilhe 0 2 0 0 2 1-7
Fiães 0 2 0 0 2 0-10

Próxima jornada
Sanguedo-Fiães
Canedo-Paivense

Sp. Espinho-Relâmpago
Argoncilhe-Vilamaiorense

Benjamins A
Últimos – Série B

Resultados
Lourosa-U. Lamas ..................... 3-7
P. Brandão-Paivense ................. 3-0

Sp. Silvalde-Esmoriz .................. 0-1
Caldas S. Jorge-S. João Ver ....... 4-4

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 8-3
P. Brandão 6 2 2 0 0 7-1
Esmoriz 6 2 2 0 0 4-2
Paivense 3 2 1 0 1 4-4
Caldas S. Jorge 1 2 0 1 1 6-7
S. João Ver 1 2 0 1 1 5-8
Lourosa 0 2 0 0 2 4-11
Sp. Silvalde 0 2 0 0 2 0-2

Próxima jornada
Esmoriz-Lourosa

U. Lamas-Paivense
S. João Ver-Sp. Silvalde

P. Brandão-Caldas S. Jorge

Benjamins B
Série Primeiros

Resultados
Beira Mar-U. Lamas ................... 4-2
Válega-Gafanha ........................ 2-3
Mealhada-Fermentelos .............. 1-2
Oliv. Bairro-Feirense .................. 2-6
Geração Paramos-Cucujães ........ 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 6 2 2 0 0 9-2
Cucujães 6 2 2 0 0 8-3
Fermentelos 6 2 2 0 0 4-1
Beira Mar 4 2 1 1 0 5-3
Gafanha 4 2 1 1 0 4-3
U. Lamas 3 2 1 0 1 6-4
Geração Paramos 0 2 0 0 2 2-6
Válega 0 2 0 0 2 3-8
Mealhada 0 2 0 0 2 1-6
Oliv. Bairro 0 2 0 0 2 2-8

Próxima jornada
Fermentelos-Beira Mar

U. Lamas-Gafanha
Feirense-Mealhada

Cucujães-Oliv. Bairro
Válega-Geração Paramos

Benjamins B
Últimos – Série A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ..... 5-0
P. Brandão-Esmoriz .......................... 3-1
Fiães-Arrifanense .............................. 4-4
Feirense-Sp. Espinho ........................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos6 2 2 0 0 13-0
Sp. Espinho 6 2 2 0 0 3-0
P. Brandão 3 2 1 0 1 3-3
Feirense 3 2 1 0 1 2-2
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 5-9
Fiães 1 2 0 1 1 8-9
Arrifanense 1 2 0 1 1 5-6
Esmoriz 0 2 0 0 2 1-11

Próxima jornada
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos

Vilamaiorense-Esmoriz
Sp. Espinho-Fiães

P. Brandão-Feirense

Traquinas A
Série Primeiros

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Mourisquense ..... 2-2
Salesianos Arouca-Oliveirense ............ 4-1
Oliv. Bairro-Mealhada ........................ 4-3
Cucujães-Fiães ................................. 2-7
Feirense-Beira Mar ............................ 6-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 6 2 2 0 0 13-3
Mourisquense 4 2 1 1 0 4-3
ADF Anta/Baixinhos4 2 1 1 0 4-3
Feirense 3 2 1 0 1 7-9
Oliv. Bairro 3 2 1 0 1 5-5
Beira Mar 3 2 1 0 1 9-9
Mealhada 3 2 1 0 1 7-4
Salesianos Arouca 3 2 1 0 1 7-7
Oliveirense 0 2 0 0 2 2-6
Cucujães 0 2 0 0 2 2-11

Próxima jornada
Mealhada-ADF Anta/Baixinhos

Mourisquense-Oliveirense
Fiães-Oliv. Bairro

Beira Mar-Cucujães
Salesianos Arouca-Feirense

Traquinas A
Últimos – Série A

Resultados
Fiães-Canedo ............................ 5-1
P. Brandão-Vilamaiorense .......... 3-2
Sanguedo-Lourosa .................... 2-4
U. Lamas-Sp. Espinho ............... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 10-2
Fiães 6 2 2 0 0 8-3
P. Brandão 6 2 2 0 0 6-3
Sanguedo 3 2 1 0 1 6-7
Lourosa 3 2 1 0 1 5-7
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 4-6
Canedo 0 2 0 0 2 4-9
Sp. Espinho 0 2 0 0 2 2-8

Próxima jornada
Lourosa-Fiães

Canedo-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Sanguedo
P. Brandão-U. Lamas

Traquinas A
Últimos – Série B

Resultados
Rio Meão-Geração Paramos ....... 2-0
Arada-Esmoriz ........................ 0-12
S. João Ver-Milheiroense ............ 4-1
Cesarense-Sanjoanense ............. 1-7

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 6 2 2 0 0 15-2
Esmoriz 6 2 2 0 0 14-0
S. João Ver 6 2 2 0 0 7-2
Milheiroense 3 2 1 0 1 3-5
Rio Meão 3 2 1 0 1 2-2
Cesarense 0 2 0 0 2 2-9
Geração Paramos 0 2 0 0 2 1-5
Arada 0 2 0 0 2 1-20

Próxima jornada
Milheiroense-Rio Meão

Geração Paramos-Esmoriz
Sanjoanense-S. João Ver

Arada-Cesarense

Traquinas B
Série A

Resultados
P. Brandão-Sanguedo .............. 10-0
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver . 3-0
Fiães-U. Lamas ......................... 3-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos9 3 3 0 0 13-1
P. Brandão 6 3 2 0 1 21-7
Vilamaiorense 6 2 2 0 0 12-2
S. João Ver 3 2 1 0 1 10-3
Fiães 1 2 0 1 1 3-9
U. Lamas 1 3 0 1 2 5-15
Sanguedo 0 3 0 0 3 0-27

Próxima jornada
Sanguedo-Fiães

S. João Ver-P. Brandão
U. Lamas-Vilamaiorense

Folga a ADF Anta/Baixinhos

Traquinas B
Série B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ...... 0-2
Milheiroense-Feirense ................ 0-9
Real Nogueirense-Cesarense ...... 1-0
P. Brandão-Fiães ....................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 9 3 3 0 0 20-0
ADF Anta/Baixinhos6 3 2 0 1 21-6
Cesarense 6 3 2 0 1 9-4
Feirense 6 3 2 0 1 16-6
Fiães 3 3 1 0 2 5-20
Milheiroense 3 3 1 0 2 4-17
Real Nogueirense 3 3 1 0 2 3-16
P. Brandão 0 3 0 0 3 2-11

Próxima jornada
Fiães-Milheiroense
Esmoriz-P. Brandão

ADF Anta/Baixinhos-Real Nogueirense
Feirense-Cesarense

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 10/2011 de
06/03/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - V. GUIMARÃES .................. 1
2. SPORTING - BEIRA-MAR .................. 1
3. MARÍTIMO - RIO AVE ...................... X
4. V. SETÚBAL - OLHANENSE ............... X
5. AVES - VARZIM ............................... 1
6. TROFENSE - PENAFIEL ..................... 1
7. AROUCA - GIL VICENTE ................... 1
8. FEIRENSE - SP. COVILHÃ ................. 1
9. FREAMUNDE - OLIVEIRENSE ............ X
10. LEIXÕES - BELENENSES ................. 2
11. SANTA CLARA - MOREIRENSE ......... 1
12. LIVERPOOL - MANCHESTER UTD. ... 1
13. JUVENTUS - AC MILAN ................... 1
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Resultados
União Serra-Eléctrico ................. 4-1
Sertanense-Sp. Espinho ....... 1-0
Gondomar-Pampilhosa .............. 3-0
Boavista-Tondela ...................... 1-1
Padroense-Esmoriz .................... 1-1
Pombal-Aliados Lordelo ............. 3-0
Coimbrões-Cesarense ................ 3-0
Anadia-Tourizense .................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 38 19 11 5 3 28-14
Sertanense 34 19 10 4 5 17-10
Padroense 33 19 9 6 4 30-21
Coimbrões 32 19 9 5 5 26-19
Boavista 31 19 8 7 4 30-21
Sp. Espinho 27 19 7 6 6 17-6
Anadia 27 19 7 6 6 19-20
Esmoriz 27 19 6 9 4 20-22
Gondomar 27 19 6 9 4 19-14
Pampilhosa 24 19 7 3 9 17-21
Tourizense 24 19 7 3 9 21-19
Aliados Lordelo 23 19 6 5 8 15-22
União Serra 20 19 5 5 9 22-25
Pombal 19 19 5 4 10 21-32
Cesarense 16 19 3 7 9 18-27
Eléctrico 9 19 1 6 12 16-33

EMPATE
AMARGO

O Sporting de Espinho e a
Geração de Paramos empata-
ram (2-2) na Série A da fase
dos últimos do Campeonato
Distrital de infantis B.

O Sporting de Espinho en-
trou muito bem no jogo, insta-
lando-se no meio campo ad-
versário, criando sucessivas
oportunidades de golo, até que
por volta dos dez minutos inau-
gurava o marcador por João

Guilherme, dando seguimento
a uma excelente assistência de
Simão Fernandes. A toada man-
teve-se e a equipa da casa
poderia ter aumentado a van-
tagem. Porém, foi a Geração de
Paramos que lentamente ia
equilibrando para quase no fi-
nal da primeira parte, através
da cobrança de um canto com
a defesa tigre a ver jogar, che-
gar ao empate.

As equipas entraram para a
segunda parte decididas em
vencer e foi então um jogo de
parada e resposta, até aos doze
minutos os vareiros adianta-

rem-se no marcador por Diogo
Magalhães.

Nesta fase, era o Sporting
de. Espinho que dominava,
enquanto o opositor jogava em
contra-ataque e chegava nova-
mente ao empate.

Acossados pelo golo sofri-
do, os tigres dispuseram-se a
dar a volta ao resultado, mas o
desfecho foi o empate a duas
bolas.

Por aquilo que fez, o
Sporting de Espinho merecia a
vitória, apesar de ter defronta-
do um conjunto muito organi-
zado e que pratica futebol de

qualidade.
Arbitragem em bom plano.

Sporting de Espinho, 2
Geração de Paramos, 2

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting de Espinho.

Árbitros: Óscar Rocha e
André Castro.

Sporting de Espinho –
Diogo Silva; João Moreira,
Rafael Rocha, Simão Fernan-
des, Diogo Magalhães(c), João
Guilherme e Eduardo Ferreira.

Suplentes: Pedro Lemos
(Gr), Bruno Cardoso, Ruben
Moleiro e Bernardo Pereira.

Treinador: João Cruz; ad-
junto Bruno Marques.

Geração de Paramos –
Ricardo Couto; Gustavo Ro-
cha, Dinis Pereira(c), Ruben
Martins, Ricardo Marques e
Adriano Silva.

Suplentes: Rafael Rocha,
Ricardo Silva, Ricardo Rosas e
João Pedro Ricardo Rosas.

Treinador: Frederico Oli-
veira

Ao intervalo: 1-1. Golos:
João Guilherme, Diogo Maga-
lhães e Ruben Martins (2).

Manuel de Magalhães

Os veteranos da Associa-
ção Desportiva de Esmojães
deslocaram-se à Nazaré para
mais um convívio onde não
faltou animação… e golos!

A turma de Anta entrou
mais forte e foi premiada por
isso quando Abel inaugurou o
marcador. Mas os visitantes
reagiram e chegaram ao empa-
te, através de Raul. Contudo, a

Associação de Esmojães mar-
cou mais dois: por Pedro Silva
e Teixeira.

Na segunda parte, os
antenses entraram determina-
dos e não foi de estranhar que
obtivessem mais quatro golos:
um de Vítor Manola, um grande
golo de Vicente e dois de Manu-
el Silva.

Marcelino merece desta-

UM GOLAÇO DE VICENTE E UMA GRANDE EXIBIÇÃO DE MARCELINO
que, pois deu quatro golos a
marcar e foi o construtor de
jogo da equipa, demonstrando
classe.

Amigos de Nazaré, 1
Associação de Esmojães, 7

Jogo no relvado sintético
do Sporting de Espinho.

Árbitro: José Cruz.
Amigos de Nazaré –

Fernando; João Paulo, João
Francisco, Nuno e Armindo;
Francisco, Raul e Bulhões; João
Lino, Afonso e Doninha.

Jogaram ainda: Custódio,
Dário e Filipe.

Treinador: Bulhões.
Associação Desportiva

de Esmojães – Carlos; Vi-
cente, Ilídio, Teixeira e Tó
Manel; Vítor Manola, Abreu,

Marcelino e Manuel Silva; Pedro
Silva e Abel.

Jogaram ainda: Joaquim
Martins, Vítor Silva, Jorge Pe-
reira, Carlos Pinho e Pedro
Bernardes.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 1-3.
Golos: Abel, Raul, Pedro

Silva, Teixeira, Vítor Manola,
Vicente e Manuel Silva (2).

INICIADOS BAIXINHOS
GANHAM OUTRA VEZ

Os Baixinhos disputaram
mais uma jornada dos campe-
onatos distritais de Aveiro, com
os iniciados a vencerem nova-
mente. Desta vez foi ao Lobão
por 3-2. Os infantis A perderam
por 4-0 na deslocação a S. João
da Madeira com os quinze mi-
nutos finais a serem deter-
minantes. Os infantis B foram a
Vila Maior empatar a três com o
golo do empate da equipa da
casa obtido cinco minutos de-
pois da hora. Os benjamins
receberam e venceram a
Oliveirense por 3-2 num jogo
bastante emotivo. Os ben-
jamins B golearam em casa o
Vilamaiorense por 5-0. Os tra-

quinas tiveram sortes diferen-
tes: os A empataram contra o
Mourisquense, os B (equipa A)
ganhou ao S. João de Ver por 3-
0 e os B (equipa B) perderam
por 2-0 contra o Esmoriz.

Sanjoanense, 4
Anta/Baixinhos, 0

Infantis A: André, Orlando,
Lopes, Miranda, Cláudio, Diogo
e Dário.

Jogaram ainda: Gu, Marco,
Hugo, Prieto e Maia.

Vilamaiorense, 3
Anta/Baixinhos, 3

Infantis B: Pedro Guedes,
André Vieira, Tomás Lapa, Gra-
ça, Rodolfo, Quim e Chang.

Jogaram ainda: Samuel Pin-
to, Paulo Sérgio, Diogo Novo,
Antero e Hugo Fardilha.

Marcadores: Chang, Graça
e Quim.

Anta/Baixinhos, 3
Oliveirense, 2

Benjamins A: Miguel, Dinis,
Mota, Diogo, Rui, Tomas e Vitor

Jogaram ainda: João Mi-
guel, Hugo, Sousa, Quim e Si-
mão.

Marcadores: Tomás, Rui e
Vítor.

Anta/Baixinhos, 5
Vilamaiorense, 0

Benjamins B: Miguel, Fá-

bio, Alexandre, Brenha, Chang,
Pedro Oliveira e Betinho.

Jogaram ainda: Edgar,
Diogo Godinho, Zé Pedro Rios,
Brian e João Bernardo.

Marcadores: Chang, Brian
Alexandre (2) e Brenha.

Anta/Baixinhos, 2
Mourisquense, 2

Traquinas A: Rafa, Benig-
no, Nana, Lourenço, Tiago
Morais, Quinta e João

Jogaram ainda: Vasco,
Ruben, Simão Marques, Nuno
e Rui Giro.

Marcadores: Vasco e Ru-
ben.

Anta/Baixinhos, 3
S. Jõao de Ver, 0

Traquinas B (equipa A):
Tomás Silva, Gonças, Ricardo
Rocha, Ricardo Vieira, Miguel,
Gonçalo Ribeiro, Guga, Pedro
Diogo, João Miguel, Fábio Mal-
ta e Carlos.

Marcador: Gonças (3).

Anta/Baixinhos, 0
Esmoriz, 2

Traquinas B (equipa B):
Tomás Sousa, Diogo Tomás,
Gonçalo Fonseca, Gustavo
Barge, Jota Pê, Tiago, Sérgio
Arruda, Daniel Vieira, Hélder
Samuel, Rodrigo Gonçalves e
Ricardo Vitó.

INJUSTIÇA AO
CAIR DO PANO

Uma grande penalidade, a
quatro minutos do final, que
puniu uma alegada mão na
bola de Fabinho, dentro da área,
acabou por sentenciar, injusta-
mente, o desfecho da partida
de futebol que opôs o Serta-
nense ao Sporting de Espinho.
Injusto o resultado e duvidosa
a falta que levou à decisão do
árbitro bracarense e que aca-
bou por se repercutir, influen-
temente, no resultado.

O final do encontro ficou,
então, marcado por duas más
decisões da equipa de arbitra-
gem – o penalti assinalado con-
tra o Sporting Clube de Espinho
e a expulsão de Fabinho -, para
não se falar numa grande pe-
nalidade que ficou por assina-
lar a favor dos tigres e que iria
por justiça no resultado.

Sertanense, 1
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo Dr. Mar-
ques dos Santos, na Sertã. Ár-
bitro: Joaquim Gaio, de Braga.

Sertanense – Pedro Fer-
nandes; Gil Barros, André San-
tos, Leandro (cap.) e Júlio; Toni,
Nelo e António; Casquinha,
Adilson e Brito.

Substituições: Casquinha
por Ventosa (70), Brito por Luís
Fernando (70) e Toni por
Valdinho (90+3).

Treinador: José Bizarro.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Tiago
Lopes, Hélder Vasco (cap.),
Correia e Hélder Lopes; Fabi-
nho, Barbosa e Ivan Santos;
Carlos Manuel, Clayton e
Horácio.

Substituições: Barbosa por
Fábio (90) e Clayton por Vieira
(90).

Ao intervalo: 0-0.
Treinador: Filó.
Marcador: 1-0, por Toni (86,

de g.p.). Disciplina: cartão ama-
relo a Fabinho (86 e 90+5) e
Toni (88). Cartão vermelho, por
acumulação, a Fabinho (90+5).

Manuel Proença

AGENDA
Campeonato Nacional

de Seniores – II Divisão –
Zona Centro – Sporting Clu-
be de Espinho-Coimbrões (do-
mingo, às 15 horas), no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.
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I Liga
Nacional-U. Leiria ............................ 0-1
Olhanense-Sporting ......................... 2-2
Paços Ferreira-Marítimo ................... 1-0
Naval-Académica ............................. 3-1
Rio Ave-Portimonense ...................... 2-0
Benfica-V. Guimarães ....................... 3-0
Sp. Braga-FC Porto .......................... 0-2
Beira Mar-V. Setúbal ........................ 0-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 56 20 18 2 0 46-7
Benfica 45 19 15 0 4 40-16
Sporting 33 19 9 6 4 32-22
V. Guimarães 29 19 8 5 6 24-24
U. Leiria 28 19 8 4 7 19-23
Sp. Braga 27 19 8 3 8 33-26
Olhanense 26 19 6 8 5 18-17
Paços Ferreira 26 19 6 8 5 18-21
Nacional 26 20 7 5 8 17-23
Beira Mar 25 19 5 10 4 23-22
Académica 20 19 5 5 9 25-34
Marítimo 19 19 4 7 8 19-22
V. Setúbal 18 19 4 6 9 16-28
Rio Ave 17 19 4 5 10 19-26
Naval 13 19 3 4 12 17-36
Portimonense 10 19 2 4 13 17-36

Próxima jornada
FC Porto-Nacional, 3-0
U. Leiria -V. Guimarães

Portimonense-Olhanense
Académica -Rio Ave
V. Setúbal - Naval

Marítimo - Beira Mar
Sp. Braga - Paços Ferreira

Sporting - Benfica

II Liga
Moreirense-Trofense ........................ 2-4
Feirense-Arouca .............................. 2-1
Belenenses-Penafiel ......................... 2-0
Oliveirense-Aves .............................. 1-0
Varzim-Fátima ................................. 0-4
Gil Vicente-Freamunde ..................... 1-1
Sp. Covilhã-Estoril ........................... 0-1
Santa Clara-Leixões ......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense  28 16 7  7 2 26-20
Arouca 27  16 7  6 3 26-20
Trofense 27 16  7  6 3 22-16
Aves 25 16 7 4 5 23-14
Gil Vicente 25  16 6  7 3  21-19
Feirense  24 16  7 3 6 19-19
Leixões 21  16  5 6 5 20-18
Penafiel 21 16  5  6  5  19-20
Estoril 20  16  5 5 6 22-17
Moreirense  20 16  5  5 6  13-17
Freamunde 19 16 3 10  3 20-20
Varzim 18  16 3 9  4  24-24
Belenenses 18  16  4 6 6 21-25
Sp. Covilhã  18  16  5 3  8 16-28
Santa Clara 17 16  4 5 7 15-16
Fátima 10 16  2 4 10 15-29

Próxima jornada
Estoril - Oliveirense
Aves - Moreirense

Freamunde - Sp. Covilhã
Leixões - Gil Vicente
Arouca - Belenenses
Trofense - Varzim
Fátima - Penafiel

Santa Clara - Feirense

FUTEBOL

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série B – Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/
Baixinhos-Real Nogueirense, do-
mingo, às 17 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-
Sanguedo, sábado, às 11.30 ho-
ras, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –
Clube Geração Paramos-Esmoriz,
sábado, às 11 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Para-
mos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Mealhada-Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos,
sábado, às 11.30 horas, no cam-
po de treinos do Mealhada, na
Mealhada.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Arrifanense-Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/Baixi-
nhos, sábado, às 10.15 horas, no
campo Maria Carolina LR Gacia,

SOLUÇÃO SAÍDA DO BANCO

Agenda Desportiva

Torneio de ginástica rítmica do Ginásio Clube Português

A equipa de ginástica rítmi-
ca da Associação Académica de
Espinho – com Inês Duarte (es-
perança), Mónica Alves (juve-
nil), Patrícia Alves (júnior) e
Irina Grigorieva (sénior) – con-
quistou o quinto lugar no Tor-
neio do Ginásio Clube Portugu-
ês, que decorreu no sábado, no
pavilhão da Ajuda, em Lisboa.

Organizada pelo Ginásio
Clube Português, a prova con-

Académica
de Espinho
em quinto
(entre doze)

ter falhas graves na fita, o que
a penalizou bastante.

Irina Grigorieva classificou-
se na sexta posição com os
exercícios de bola e maças.
Irina demonstrou muita expe-
riência na modalidade o que
contribuiu para a obtenção des-
te resultado.

tou com a participação de uma
dúzia de clubes, com 57 ginas-
tas participantes nos escalões
de esperanças (14), juvenis
(21), juniores (16) e seniores
(6).

Inês Duarte classificou-se
em 10.º lugar na classificação
geral de esperanças, nos seus
exercícios de movimentos li-
vres e bola. Esta ginasta, ainda
muito jovem, com apenas 8

anos e com pouca experiência
de competição, acabou por ter
uma participação positiva e com
capacidades para evoluir bas-
tante, conquistando um quarto
lugar em movimentos livres.
Mónica Alves classificou-se em
15.º lugar, nos seus exercícios
de corda e arco. Esta acade-

mista realizou um bom exercí-
cio de arco. No entanto, no seu
exercício de corda esteve me-
nos bem.

Patrícia Alves, ginasta júnior
obteve um 12.º lugar, com os
exercícios de arco e fita. Patrí-
cia que esteve bem no exercí-
cio de arco, acabou por come-

A equipa de futebol vetera-
no do Centro Social Luso
Venezolano empatou com o
Recreio de Águeda (2-2), num
encontro realizado no Estádio
Municipal de Grijó.

A equipa do Centro Social
Luso Venezolano acabou por
ter um início de jogo de deses-
pero e um final fluente, contra-
riamente ao que se tem vindo a
registar.

Numa primeira parte em
que o Centro Social Luso
Venezolano até procurou
agigantar-se, criando algumas
oportunidades de golo, acabou
por claudicar na finalização, ao
contrário do seu adversário que,
em rápidos contra-ataques, fez

dois tentos.
Na segunda parte, com as

alterações feitas pelo treina-
dor do Centro Social Luso
Venezolano, António Silva, a
equipa acabou por ter mais
inspiração. Ulisses Gonçalves
reduziu, quase no início do
tempo complementar e Jai-
me, pouco depois, acabou por
desperdiçar a oportunidade
de empatar o jogo.

Com a equipa de Águeda
na retranca e a guardar a van-
tagem, já perto do final do
jogo, o Centro Social Luso
Venezolano alcançou, finalmen-
te, o empate, por Jaime, sendo
o empate, por isso, um mal
menor.

Luso Venezolano, 2
Recreio de Águeda, 2

Jogo no Estádio Munici-
pal de Grijó.

Árbitro: João Daniel.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Carlos
Moreira, Manuel Guedes,
Vítor e Dário; Pedro Arouca,
Carlos Pinhal e Américo
Martins; Henrique Vieira,
José Carlos (cap.) e Décio.

Jogaram ainda: Pinto,
Lopes, Jaime, Edgar, Sér-
gio, Carlos Costa, Ulisses
Gonçalves, Tozé Carvalho,
João Gomes, Rui Silva e
Fernandes.

Treinador: António Silva.

em Arrifana; Sporting Clube de Es-
pinho-Fiães, sábado, às 14 horas,
no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Relâm-
pago, sábado, às 10.15 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – S.
João de Ver-Sporting Clube de
Silvalde, sábado, às 14.15 horas,
no campo do Ervedal, em S. João
de Ver.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Fermentelos-Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos,
sábado, às 10.15 horas, no campo
de relva sintética do Parque
Desportivo Constantino M. Duarte,
em Fermentelos; Taboeira-Clube
Geração Paramos, sábado, às 10.15
horas, no campo de relva sintética
do Parque de Jogos José O. Santos,
em Frossos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Últimos
– Série A – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos-
Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 10.15 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Clube Geração Pa-
ramos-Fiães, sábado, às 9 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos,

em Paramos.
Campeonato Distrital de

Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série A – Sporting Clube de
Espinho-Fiães, sábado, às 9 horas,
no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série B – Paços de Brandão-
Clube Geração Paramos, sábado,
às 9 horas, no campo de relva
sintética Zulmira Sá e Silva, em
Paços de Brandão.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série dos
Primeiros – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos-
Taboeira, sábado, às 9 horas, no
campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – II Divisão
– Últimos – Série A – Relâmpago
Nogueirense-Sporting Clube de Es-
pinho, domingo, às 10 horas, no
Parque da Concórdia, em Nogueira
da Regedoura; Vilamaiorense-As-
sociação Desportiva da Freguesia
de Anta/Baixinhos, domingo, às 11
horas, no campo do Padrão, em
Vila Maior.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – I Divisão
– Série dos Últimos – Sporting
Clube de Espinho-Lourosa, domin-
go, às 11 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua
do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – II Divisão –
Últimos – Série A – Canedo-
Sporting Clube de Espinho, domin-

go, às 9 horas, no campo das
Valadas, em Canedo.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – I Divisão –
Série dos Primeiros – Sporting
Clube de Silvalde-Taboeira, domin-
go, às 15.30 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde;
Sporting Clube de Espinho-Arrifa-
nense, domingo, às 9 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

FUTSAL

Campeonato Distrital Fe-
minino – Villa Cesari-Novase-
mente, sábado, às 16 horas, no
pavilhão da Casa do Povo de Cesar,
em Cesar.

Campeonato Distrital de
Seniores Masculinos – I Divi-
são – Sporting Clube de Silvalde-
Bairros, sábado, às 21 horas, na
Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

GOLFE

Taça dos Portugueses – 1.ª
e 2.ª eliminatórias – Pares ho-
mens, ‘foursomes’, ‘match play’, no
sábado e no domingo, a partir das
9.30 horas, no Oporto Golf Club,
em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Nacional de
Iniciados – Norte B – Futebol
Clube do Porto-Associação Acadé-
mica de Espinho, domingo, às 15
horas, no pavilhão de Fânzeres, em
Fânzeres.

Campeonato Nacional de
Juniores – Norte B – Pessegueiro
do Vouga-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 15.30
horas, no pavilhão da ACR Pesse-
gueiro do Vouga, em Pessegueiro
do Vouga.

Campeonato Nacional de
Seniores – I Divisão – Associa-
ção Académica de Espinho-
Candelária, quarta-feira (dia 23),
às 21 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

VOLEIBOL

Campeonato Regional de
Infantis Masculinos – Associa-
ção Académica de S. Mamede-As-
sociação Académica de Espinho,
domingo, às 15 horas, no pavilhão
da Académica de S. Mamede, em S.
Mamede Infesta.

Campeonato Regional de
Iniciados Femininos – Fase 2 –
Série 1 – Castêlo da Maia-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 15
horas, no pavilhão do Castêlo da
Maia Ginásio Clube, em Castêlo da
Maia.

Campeonato Regional de
Iniciados Masculinos – Castêlo
da Maia-Associação Académica de
Espinho, sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Castêlo da Maia Giná-
sio Clube, em Castêlo da Maia;
Sporting Clube de Espinho-Acadé-
mica de S. Mamede, sábado, às 15
horas, no pavilhão pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de
Juvenis Femininos – 2.ª Fase –
A/B – Sporting Clube de Espinho-
Castêlo da Maia, domingo, às 15
horas, no pavilhão pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de

Juvenis Masculinos – 2.ª Fase
– A/B – Sporting Clube de Espi-
nho-Benfica, sábado, às 15 ho-
ras, no pavilhão pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em
Silvalde; Associação Académica
de Espinho-Clube de Vólei de
Oeiras, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de
Juniores Masculinos – 2.ª
Fase – A/B – Associação
Académica de Espinho-Sporting
Clube das Caldas, sábado, às 17
horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de
Seniores Masculinos – Divi-
são A2 – 1.ª Fase – Clube de
Vóleibol de Espinho-Gueifães, sá-
bado, às 18 horas, no pavilhão
pequeno da Nave Polivalente de
Espinho, em Silvalde; Clube de
Vóleibol de Espinho-Clube de
Vólei de Oeiras, domingo, às 17
horas, no pavilhão pequeno da
Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Campeonato Nacional de
Seniores Masculinos – Divi-
são A1 – 2.ª Fase – Série dos
Últimos – Clube K-Associação
Académica de Espinho, sábado,
às 18 horas, no pavilhão do Com-
plexo Desportivo das Laranjei-
ras, em Ponta Delgada (Açores).

Campeonato Nacional de
Seniores Masculinos – Divi-
são A1 – 2.ª Fase – Série dos
Primeiros – Leixões-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 17
horas, no pavilhão do Ilídio Ra-
mos, no Centro de Congressos
de Matosinhos, em Matosinhos.

Recreio Desportivo de
Águeda – Almeida; Pinho
(cap.), Nelson, Jorginho e
Car los  A lber to;  A lbano,
Alfredo e Chibante; Ro-
drigues, José Eduardo e
João.

Jogaram ainda: Virgílio,
Armando, Tua, Bertinho e
Maia.

Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Ulisses Gon-

çalves e Jaime; Rodrigues e
Chibante.
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O Sporting de Espinho (com

três juvenis, três juniores e uma
sénior) foi o vencedor do VII
Torneio Cidade de Chaves rea-
lizado no sábado, na Piscina
Municipal de Chaves, com cin-
co clubes num total de 38 na-
dadores.

Na prova do Clube de Nata-
ção de Chaves, os tigres alcan-
çaram doze medalhas: dez do
lugar mais alto do pódio e duas
relativas ao segundo lugar.

Nos femininos, a juvenil
Sofia Azevedo conquistou o
primeiro lugar nos 100 metros
livres e 100m costas. Em
juniores, Maria João Oliveira
obteve o primeiro lugar nos
100m e 200m livres e Teresa
Aires foi primeira nos 100m
mariposa e 100m costas. Em
seniores, Inês Dias subiu ao
lugar mais alto do pódio nos
100m bruços.

Nos juvenis masculinos,
João Baptista foi o melhor des-
te escalão ao ganhar as duas
provas em que participou: 100m
costas e 100m mariposa. Pedro
Reis alcançou o segundo lugar
do pódio nas provas de 100m e
200m Livres. Em juniores, Tiago
Marques, foi ao pódio pelo pri-
meiro lugar conquistado nos

Doze medalhas (dez primeiros lugares
e dois segundos) e sete recordes pessoais

Natação tigre impõe-se em Chaves

100m bruços.
Nas duas estafetas femini-

nas que fizeram parte desta
prova, o Sporting de Espinho
levou a melhor sobre os seus
adversários. A estafeta femini-
na de 4x100m estilos foi com-
posta por Sofia Azevedo (cos-
tas), Inês Dias (bruços), Tere-
sa Aires (mariposa) e Maria
João Oliveira (livres) e a de
4x100m livres participaram as
mesmas nadadoras da estafeta
de estilos.

Os masculinos viram-se
impedidos de nadar em es-
tafetas devido à baixa de última
hora William Norio Fukunaga
por doença. A ausência de Ana
Leonor Carvalho deveu-se a
lesão num joelho.

Ao serem batidos sete re-
cordes pessoais (Teresa Aires
nos 100m costas, Sofia Azeve-
do nos 100m livres e costas,
João Baptista nos 100m mari-
posa, Tiago Marques nos 100m
bruços e Pedro Reis nos 100m
e 200m livres), esta prova que
antecedeu os campeonatos re-
gionais de juvenis, juniores e
seniores, a realizar no próximo
mês, em Coimbra, deu muito
boas indicações ao técnico
António Silva.

PRIMEIRAS
BRAÇADAS
COMPETITIVAS

Pela primeira vez na histó-
ria do Sporting Clube de Espi-
nho, a secção de natação par-
ticipou numa prova com um
total de 122 nadadores desti-
nada aos escalões pré-compe-
titivos, neste caso com a classe
da pré-competição 2, coman-
dada pela treinadora Raquel
Lima. A natação tigre esteve
presente com treze nadadores
(dez masculinos e três femini-
nos) na piscina municipal de
São João da Madeira, no sába-
do, na segunda edição do Tor-
neio 1.ª Braçada, organizado
pela Associação de Aveiro.

Embora tenha tido uma
classificação, esta prova serviu
para os miúdos de tenra idade,
terem um primeiro contacto
com uma prova de natação,

para uma mais fácil integração
no escalão de cadetes, devida-
mente determinada pelos téc-
nicos.

As classificações dos nada-
dores espinhenses foram (nos
femininos): Ana Catarina Pe-
reira (nascida em 2000), 2.º
lugar nos 25 metros livres e 5.º
nos 50m (25m bruços e 25m
livres); Sofia Silva (nascida em
2001), 17.º nos 25m livres e
19.º nos 25m costas; Teresa
Silva (nascida em 2002), 19.º
nos 25m livres e 23.º nos 25m
costas.

Nos masculinos: Dinis Fran-
ça (nascido em 2001) 2.º lugar
nos 25 metros bruços e 15.º
nos 50m (25m bruços e 25m
livres); Rui Santos (nascido em
2002) 5.º nos 25m costas e
12.º nos 25m livres; David San-
tos (nascido em 2002), 16.º
nos 25m livres e 17.º nos 25m
costas; Miguel Lunet (nascido
em 2002), 16.º nos 25m costas
e 18.º nos 25m livres; Rui Hor-
ta (nascido em 2001), 16.º nos

50m (25m bruços e 25m livres)
e 18.º nos 50m livres; Rodrigo
Pinto (nascido em 2002), 17.º
nos 25m livres e 19.º nos 25m
costas; Carlos Castelo (nascido
em 2003), 18.º nos 25m bruços
e 23.º nos 50m (25m bruços e
25m livres); Gonçalo Fontes
(nascido em 2003), 20.º nos
25m bruços e 26.º nos 50m
(25m bruços e 25m livres); Luís
Vaz (nascido em 2003), 22.º
nos 25m bruços e 24.º nos 50m
(25m bruços e 25m livres);
Carlos Castro (nascido em
2001), 22.º nos 25m costas e
desclassificado na prova de 50m
(25m bruços e 25m livres) por
ter tocado só com uma mão na
viragem dos 25 metros.

Na estafeta mista de 6x25
metros (25 metros bruços e 25
metros livres), o Sporting de
Espinho alcançou o sétimo lu-
gar (em catorze estafetas no
total) com os seguintes nada-
dores: Dinis França, Sofia Silva,
Ana Marques Pereira, Miguel
Lunet, Luís Vaz e Rui Horta.

Hóquei de sala

Mais um fim-de-semana
em grande para os miúdos
da Académica de Espinho

O primeiro jogo começou
com um pequeno susto. De-
pois do primeiro período com
0-0, logo no recomeço os de
Trás-os-Montes chegaram ao
1-0 e foi um balde de água fria
bastante para os espinhenses
acordarem. José Pinho pediu
um minuto para eles verem o
que estava mal e logo de segui-
da, como que espicaçado,
Sandro começou a abrir o li-
vro… com 1-1. Passados dois

minutos, Luís Gomes deu a volta
ao jogo… 1-2. Após o intervalo,
Sandro fez em três minutos
outros três golos e no último
período foi a vez de Rúben dar
o golpe final com dois belos
golos.

No jogo que decidia o tor-
neio, a Académica de Espi-
nho encontrou pela frente
uma equipa mais adulta, o
Lousada, com vários miúdos
com mais anos de hóquei do
que os espinhenses, que sem-
pre atentos foram anulando
os ataques adversários e em
vários contra-ataques amea-
çaram o guarda-redes do
Lousada, que fez um bom par
de defesas para evitar o golo,
levando o 0-0 até ao interva-
lo. Depois de ter defendido
um ataque do Lousada, veio
o pior para Júnior. Lesionado
num tornozelo, depois de se
ter tentado melhorar o pé, lá
foi ele para a baliza um pouco

debilitado. O Lousada come-
çou então a apertar o cerco,
pois sentia que podia dar a
volta às dificuldades encon-
tradas até ao momento; es-
tava-se no terceiro período e
veio… o 1-0. Tentaram os
espinhenses a sorte mas fo-
ram os de Lousada que de-
ram o golpe final em dois
minutos, pois aproveitando
as dificuldades de Júnior.

Entretanto, na abertura do
Campeonato Regional de sub-
12 (da Associação de Hóquei
do Porto), a Académica de Es-
pinho perdeu 2-9 ante a Juven-
tude de Lousada.

Depois de terem realizado
dois jogos num espaço de hora
e meia, os miúdos espinhenses
estavam bastante cansados,
para além do contratempo da
lesão de Júnior, que começou
o jogo mas não conseguiu pros-
seguir e José Pinho, tendo
Márcio Oliveira ido para a bali-

za com o resultado em 3-0,
diferença que seria reduzirda
para 2-3 através de Rúbén e
Sandro, até ao intervalo. O
recomeço  foi muito duro para
Márcio: com poucos jogos e
muito nervoso para tentar fa-
zer bem e tudo lhe corria mal
e viu os de Juventude aumen-
tar o resultado muito rápido
para 6-2. No último tempo.
José Pinho deu mais tempo
aos mais jovens e o marcador
subiu para 9-2, apesar dos
academistas tudo terem feito
para que não fosse tão
desnivelado, não fosse a lesão
de Júnior.

Sob a orientação técnica
de José Pinho e Joaquim
Magano, al inharam pela
Académica de Espinho: Jú-
nior; Leonardo Dias, André
Rodrigues, Sandro (cap.),
Rúben Silva, Luís Gomes, João
Rocha e João Gomes; Márcio
Ribeiro.

Depois de ter vencido a última edição,

o hóquei de sala de sub-12 da Académica de Espinho

participou no quarto Torneio do Rumo ao ENNA,

em Lousada, vencendo por 7-1 o Núcleo

Sportinguista de Alfândega da Fé e perdendo 0-3

com a Associação Desportiva de Lousada.

AGENDA
Campeonato Regional de sub-12 – Académica de Espinho-Juventude de Lousada
(domingo, 10.30 horas), pavilhão Arq. Jerónimo Reis, em Espinho.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (18)
Sábado (19)
Domingo (20)
Segunda (21)
Terça (22)
Quarta (23)
Quinta (24)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
-PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Manuel Joaquim Sousa Costa
(Faleceu 21-02-1996)

15.º Aniversário
do seu falecimento

Sua esposa, filho, netos e
demais família, participam que
pela passagem do 15.º aniversá-
rio do falecimento do saudoso
extinto, será celebrada missa pelo
seu eterno descanso, dia 20, do-
mingo, às 11  horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Agradecem a
todos quantos se dignarem assis-
tir a este religioso acto.

Joaquim Moreira de Sousa
Missas do 1.º Aniversário do seu falecimento

Seus irmãos, sobrinhos
e restante família vêm por
este meio comunicar que
serão celebradas missas
por alma do seu ente que-
rido dia 20, domingo, pe-
las 10 horas, na Capela
dos Altos-Céus, em Anta e
dia 22, terça-feira, pelas
18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Agradecem desde já a
quem comparecer.

ESMOJÃES – ANTA

Assembleia Geral
Sessão Ordinária

(Art.º 23 alínea a dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária no dia 7 de Março de 2011, às 20,30 horas, na
Sede da Familiar de Espinho, na Rua 22, 327, nesta cidade de
Espinho, com a ordem de trabalhos indicada.

ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único – Apreciação e votação do

Relatório Contas e Balanço da gerência de 2010,
e o Parecer do Conselho Fiscal.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é necessá-
ria, nos termos do n.º 1 do Art.º 26 dos Estatutos a presença de
mais de metade dos Associados com direito a voto, número que
é de admitir não consiga alcançar-se, designo o mesmo dia 7 e
local para a Assembleia funcionar, uma hora depois com qualquer
número de Associados.

Espinho, 17 de Fevereiro de 2011

Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) José Sá Ribeiro

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senhores
Associados na Secretaria, nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia Geral.

«Defesa de Espinho» - 4116 – 2011-02-17

«Defesa de Espinho» - 4116 – 2011-02-17

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras

Quarenta e Dois-E, de folhas cento e quarenta e quatro
a folhas cento e quarenta e cinco verso, foi lavrada uma
escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia
9 de Fevereiro de 2011, por MARIA DE FÁTIMA DA COSTA
GUIMARÃES DE OLIVEIRA, titular do N.I.F. 172 161 517,
e do Bilhete de Identidade 5266952, emitido em 02/04/2002,
pelos Serviços de Identificação Civil de Lisboa, e marido,
JOSÉ PACHECO ALVES DE OLIVEIRA, titular do N.I.F. 172
161 525, e do Cartão de Cidadão 00859729, válido até 14/11/
2013, emitido pela República Portuguesa, casados sob o
regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de
Paramos, concelho de Espinho, onde residem, na Rua Bela
Vista, número 102.

DISSE A OUTORGANTE mulher: Que é dona, com
exclusão de outrém, do PRÉDIO URBANO, composto de
casa de rés-do-chão, com quintal, com a área coberta de
setenta e dois metros quadrados e área descoberta de
trezentos e oito metros quadrados, sito no Lugar da Lomba,
na freguesia de Paramos, concelho de Espinho, actualmente,
Rua Bela Vista, número 102, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Espinho, a confrontar do Norte, com
António Marques Ramalhete, do Sul com Joaquim da Costa
Guimarães, do Nascente, com Estrada, e do Poente, com
Maria do Céu C. Marques, inscrita na respectiva matriz sob o
artigo 1.063, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
ONZE MIL DUZENTOS E QUARENTA E SEIS EUROS E
VINTE CÊNTIMOS.

Que o dito prédio lhe ficou a pertencer por doação verbal,
feita somente a si, por JOAQUIM RODRIGUES GUIMA-
RÃES e mulher, ROSA FERNANDES COSTA, seus pais,
residentes no Lugar da Lomba, na mencionada freguesia de
Paramos, doação essa que ocorreu em meados de mil
novecentos e oitenta e que não chegou a ser formalizada por
escritura pública, pelo que não é detentora de qualquer título
formal que legitime o seu domínio, razão pela qual se
encontra impossibilitada de comprovar a aquisição pelos
meios normais.

Que, não obstante isso, possui o dito imóvel, sem qual-
quer interrupção, à vista de toda a gente, sem qualquer
oposição, procedendo às reparações necessárias ao longo do
tempo, pagando as contribuições e impostos respeitantes,
posse que assim exerceu como verdadeira proprietária que
sempre se julgou, era e é do dito prédio, pelo que o adquiriu
por usucapião, fundada nessa posse, que exerceu em seu
próprio nome, de boa fé, de modo pacífico, contínua e
publicamente, por período superior a vinte anos, estando ela,
justificante, impossibilitada de comprovar pelos meios
extrajudiciais normais a aquisição do seu direito sobre aquele
imóvel, atenta a forma de aquisição. -

Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a
propriedade do referido imóvel por usucapião.

DISSE O PRIMEIRO OUTORGANTE marido: Que
confirma as declarações prestadas pela respectiva cônjuge,
reconhecendo a natureza de bem próprio do mesmo.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida
Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 9 de Fevereiro de 2011.

O colaborador autorizado
Art.º 8.º Estatuto do Notariado,

Publicado em 01/02/2011
n.º 284/1

(Ricardo Jorge Ramos Falcão)

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Manuel Simões Ferreira
7.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhos, genros e netos

recordam com eterna saudade
a passagem do 7.º  aniversário

do falecimento do seu ente querido.

(Manel Miguinho)
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 remodelado, c/ garagem fechada,
junto ao Tribunal – 5.º e último andar, com vista magnífica s/ a
cidade e o mar – 490 euros (condomínio incluído). Informações
pelo telef. 227320866 e tlm. 964875154.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGO EM PARAMOS espaço amplo c/ 700m2 incluindo escritório
e wc, frente à "Polar Pneus". Renda acessível. + Loja c/ pequeno
armazém em Paramos, junto à padaria "Pica Pão". Tlm. 917553668.

ALUGO LOJA ou VENDO c/ 100m2 – Rua 64, esquina da Rua 11,
a 500 mts. do Casino. Com wc e c/ duas montras grandes. Tlm.
962953136 / 911181963.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, Rua dos Minos, 40. Contactar:
966879660.

ALUGA-SE T2 e T4 totalmente mobilados e equipados no centro
de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE T2 - Edifício S. Pedro - Espinho. Completamente
mobilado e equipado. Tlm. 919054105.

ALUGA-SE QUARTO com casa de banho completa, em Espinho -
Rua 12. Tlm. 912700788.

ARRENDAM-SE QUARTOS em Espinho. Equipados e mobilados.
Perto do Casino. Tlm. 913571237.

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA para qualquer trabalho. Desde costura a
hotelaria ou auxílio a trabalhos domésticos. Todas as manhãs.
Dão-se referências. Tlm. 912826471.

  SAÚDE

TERAPIAS - ADOLFO CARVALHO - Hipnoterapeuta - Hipnoterapia
clínica e educativa - Terapia de regressão - Ansiedade, depressão,
fobias, relaxamento... — Rua 23, n.º 344 - 2.º - Sala E. Marcações:
924126168 - desdeointerior@gmail.com

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA p/ pronto a vestir, com r/c e cave, totalmente
mobilada, pelo valor de 7.500,00 euros. Contacto: 917232793.
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Manuel Tadeu da Silva Quintãos
Missa do 16.º Aniversário

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 16.º aniversário do fale-
cimento do seu ente querido, dia 22, terça-feira,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando de Sousa
Missa do 30.º Dia

Sua filha, genro, netas e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas re-
lações e amizade que se celebra
missa por alma do seu ente queri-
do, hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de Fevereiro de
2011

Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia
Eng.º António Carlos Soares Boia
Eng.ª Teresa Cristina Sousa Boia

Enf.ª Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Vasco Figueiredo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Cabeleireiro Vasco)

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 19, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 17 de Fevereiro
de 2011

Maria Otília Rodrigues do Couto
Missa

do 17.º Aniversário
Com profunda sauda-

de, seu marido e filhos,
mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso,
dia 20, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Agradecem desde já a
todos quantos possam
comparecer a este piedoso
acto.

António Costa Oliveira

Recordo-te

com muita saudade

Dai-Lhe Senhor a Paz

no vosso Reino

de Amor

Mando celebrar missa
por sua alma, dia 23, quar-
ta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Agradeço desde já a
quem comparecer.

6.º Aniversário do seu falecimento

REAPRENDI A VIVER...
Forçadamente me vi sem ti, minha vida mudou completamente.
Fiquei sem Pai, sem Companheiro e Confidente.
Sem os teus conselhos e o teu observar  humildemente sábio.
Deixei de ouvir da tua boca os ditos e probérvios que do avô guardaste e fazias questão
de mos passar.
Deliciava-me ouvi-los, e por isso hoje também os digo...
Tomei o teu lugar. Abracei ainda com mais afinco e determinação tudo o que nos
deixaste, como se de ti eu estivesse a cuidar.
Hoje, vivo na certeza feita de fé e esperança, de que, mais feliz, porque tens contigo
tua eterna Companheira, me observas, me amparas e guias meus passos.
Obrigado Pai.

José Manuel Alves Novo

Será celebrada missa em sua memória, dia 21 de Fevereiro, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde, para a qual seus filhos convidam familiares e amigos a
participarem, agradecendo, desde já, a sua comparência.

José Jesus do Novo
14.º Aniversário do falecimento

Ilda de Jesus
Missa do 7.º Dia
(Faleceu em França)

Sua família vem por
este meio comunicar
que será celebrada mis-
sa do 7.º dia, por alma
do seu ente querido,
dia 18, sexta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Seus filhos,
irmãos, cunhados

e sobrinhos

António de Oliveira Amaro
Missa do 8.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro, netos e demais famí-
lia, participam às pessoas de suas relações e amiza-
de que sábado, dia 19, às 19 horas, será celebrada
missa na Igreja Matriz de Espinho, em sufrágio de
sua alma.

Querido Pai:
Há 8 anos que partiste
Que paraste de sofrer
Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer.

Da tua esposa Fernanda, tua filha Isabel, genro
Fernando e netos Christophe e Seberina.

Belmiro da Silva Gomes
23-02-2011 — 2 anos de saudade

Para sempre nos nossos corações
com eterno amor de tua mulher,

filhos e netos.

Será celebrada missa dia 23, quarta-feira
pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

(Miro Esquilha)

Maria Edite Dias Lopes de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhas, genros, neto e de-
mais família, vêm por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram a sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 20,
domingo, pelas 10 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Paramos, 17 de Fevereiro de 2011

Luís Filipe Carvalho Rodrigues de Sá - marido
Sónia Patrícia Dias Rodrigues de Sá - filha

Marisa Dias Rodrigues de Sá - filha
Rui Manuel Leite Soares - genro

Paulo Jorge Neves Ernandez - genro
Diogo Filipe Sá Soares - neto

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Fábrica Portuguesa de Etiquetas, Lda.

Vítor Alves Gomes Teixeira Bacelar
Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa pelo eterno des-
canso do Sr. Vítor Alves Gomes Teixeira Bacelar
(ex-sócio-gerente da F.P.E. - Fábrica Portuguesa de
Etiquetas,  Lda.), dia 23, quarta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos assistirem a
esta Eucaristia.
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Os Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses têm à dis-
posição da população, des-
de ontem, de dois desfi-
brilhadores automáticos ex-
ternos (DAE) que passam a
equipar as suas duas ambu-
lâncias emergência. Trata-
se da entrada em funciona-
mento o programa de desfi-
brilhação automática exter-
na apoiada pelo Instituto
Nacional de Emergência Mé-
dica (INEM).

Os Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses são, deste
modo, o único corpo de
bombeiros que dispõe deste
tipo de aparelhos e que tem
pessoal qualificado (28 bom-
beiros) para a sua utiliza-
ção, num processo de for-
mação que foi levado a efei-
to desde Dezembro do ano
passado.

As questões que se pren-
diam com o licenciamento
deste equipamento acaba-
ram, agora, por ser ultra-
passadas e a luz verde para
a sua utilização, por parte
do INEM, foi data ontem.

Estes aparelhos, em caso
de paragem cardio-respira-
tória, podem elevar a pro-
babilidade de sobrevivência
até 75 por cento caso o cho-
que seja ministrado nos pri-
meiros cinco minutos.

Segundo o comandante
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Pedro Louro,
“a publicação da legislação
referente ao Plano Nacional
de Desfibrilhação cuja res-
ponsabilidade do controlo

cabe ao INEM, tornou pos-
sível em Portugal os bom-
beiros usarem estes equi-
pamentos.

No entanto, tanto os cus-
tos de formação, como os
custos dos equipamentos e
dos contratos de auditoria
são elevados, pelo que os
Bombeiros Espinhenses de-
vem um agradecimento es-
pecial à Gabijóias cujo pa-
trocínio tornou possível a
concretização deste projec-
to”.

Pedro Louro diz que
“este era um dos principais
objectivos desta equipa de
comando que tomou posse
em Abril do ano passado, na
certeza que se trata de um
passo gigante na emergên-
cia pré-hospitalar do conce-
lho de Espinho”, sublinha.

Manuel Proença

Na Escola Manuel Laranjeira

Árvore cai sobre a Rua da Igreja (Anta)
Uma árvore, de grande por-

te, que se encontrava no inte-
rior da Escola Dr. Manuel La-
ranjeira, acabou por tombar
sobre a Rua da Igreja, em Anta,
ontem, cerca das 14.30 horas.
O fortíssimo vento que se fez
sentir durante o dia deverá ter
sido a causa da queda da árvo-
re que, felizmente, acabou por
causar, apenas, danos na
vedação da escola que foi, ali-
ás, o que evitou que caísse
sobre o piso da rua.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses e elementos da
empresa que se encontra a re-
alizar as obras naquele estabe-
lecimento de ensino acabaram
por remover a enorme árvore,
tendo para isso, de cortar as
suas ramificações.

A rua da Igreja esteve en-
cerrada ao trânsito durante os
trabalhos de remoção da árvo-
re, pela Polícia de Segurança
Pública de Espinho.

Manuel Proença

ATROPELADA POR CONDUTOR
QUE SE PÔS EM FUGA

Uma mulher de 68 anos foi
vítima de atropelamento na
passadeira da Rua 23 com a
Rua 18, cerca das 7 horas da
manhã de sábado. A mulher foi
colhida, quando atravessava a
passadeira, por um automóvel
e projectada cerca de 15 me-
tros. O condutor pôs-se em
fuga, acabando por ser identi-
ficado mais tarde pela Polícia,
uma vez que testemunhas con-

seguiram anotar a matrícula do
automóvel.

A sexagenária sofreu lesões
diversas, na anca, tornozelos,
pernas e foi assistida, no local,
pelos Bombeiros Voluntários de
Espinho, que a transportaram
ao Hospital de Vila Nova de
Gaia, onde se encontra inter-
nada.

Manuel Proença

DESFIBRILHADORES AUTOMÁTICOS
EM DUAS AMBULÂNCIAS
DOS BOMBEIROS ESPINHENSES

...com
legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

O intenso
(e permanente)
temporal que tem
assolado Espinho,
com sucessivos
aguaceiros,
tem provocado
danos em vários
locais e infra-
-estruturas mais
vulneráveis,
principalmente
junto à linha
costeira e,
entretanto, a zona
da superfície
(na Alameda 8)
do túnel da linha
vai-se
transformando
momentaneamente
numa espécie
de lago,
vulnerabilizando
(provavelmente)
a estação…

TRÊS FERIDOS
EM ACIDENTE NA A29

Um acidente na A29, no
sentido sul-norte e que envol-
veu dois veículos ligeiros, na
passada terça-feira, cerca das
9 horas de terça-feira, acabou
por provocar ferimentos ligei-
ros em três pessoas. Duas das
vítimas acabaram por ser so-
corridas pelos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho que tive-
ram de utilizar material de
desencarceramento para as

retirar de uma das viaturas.
Os dois feridos ligeiros, um

homem de 30 anos e uma
mulher de 28, foram transpor-
tadas pelos Bombeiros Volun-
tários de Espinho ao Hospital
de Vila Nova de Gaia. O outro
ferido, também ligeiro, foi trans-
portado pelos Bombeiros Vo-
luntários da Feira, ao Hospital
de Gaia.

Manuel Proença
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